


VIDA NOVA 
PARA A ESORIMA 1 

T
E~\ s:do objeclo de comentários o ultimo 
pcrio~o d<;) inactividadr. a que foram obri· 
~ados os rw~~o6 t.~Jrimbta,. MoJificuda 

a habrtu:il scqll!nci:i dos torneios ofld11is de 
flvrête e oprcssado particularmente a disputa 
tio> de e>pada, em virtude doa tracu!ho:: que a 
FeJer:içào p, ~Jugucs:J dr Es:::rima levou a 
deito com vista à hlpot~se - huje li, f inltivo
mcnte &r. ~dada -Je um enconl ro inlernod onal 
com a Frnnça, ,·.:rif .colt·se êste facto de sut· 
pr~nder: perante a impo, .;Jblllda,1e de ef: ctuar 
aqu~le •ma1ch>, n:lo foi •. proveitcdo o tempu 
livre. que podia ter si~nlflcudo olguns mê~es 
de trcbalho muito utll , e sóm~nte se anunciaram 
torneio:; de espada para o outo" º • imedialn· 
tam.onle se1~uldos das provas oflciols de sabre, 
estas afastado' da época mais aconselhavef. 

Não foi feliz ê•te pr oces•o de trabalho, que 
dt!vemos até cons!~erar ptcjudiclal para a causa 
da esgrima. Estamos certo~ de que a própria 
Fcdera ç~o projectava oc tlvidode multo dlfc· 
r€nle, vi~to que o seu ph 110 de realizações, 
exposto com dt senvolvimento depois da posse 
da actual dlrccçilo, deitava prever orientação 
diametralmente oposto à que veio n praticar-se 

Ass;m, além de ni!o h?re1•1 sido duvida mente 
conjugados os esforços das sol;i.; de armas, 110 
sentido de aproveitar o sempre dr.dlc11do tra· 
bolho dos seus mestres e de evitar que 11 maio· 
ria dos torneios que elns org ·nizorn perdêsse 
a sequência quo é forçoso m~~ter, a própria 
F. P. e. descurou nlgnns pormenores da SU:l 
m i~silo orientt:dora, dando o lmpressilo de 
abandono, que seguramente não corresponde 
aos prooósitos dos seus dirigentes nem traduz 
a compreensao que possuem dos necessidades 
da esgrimo nacionnl. 

Defondemos há multo o principio de que 
deve merecer mais atcnç., o o desenvolvi· 
rnento do uctlvidalle dos di!sportos nos quais 
os portugueses têm afi rmado incontestável va
lor internacional, de molde a que e sua pràtlca 
f ejo impulsionada ou º ' ganlLada em bases que 
gar nlarn a conllnu'ldade de tol valor. Se algu· 
mas dessas modalidades desportivas -infeliz· 
mente em número escn8$o - têm condições de 
viúa especia;s, que p. rmltem manter, sem preo· 
cupnções de maior, o seu elevado nível técnico 
e de competição, - a es~rlm• , que as acom· 
panhou semp1 e nas glor:osas jornadas além 
fronteiras, debate-se hoje em situnç!o muito 
de ponderar: contínuamos a di ~por de profes· 
sores que devem ser colocados, em muitos 
cesos vantulosHmente, ao Indo dos mais cate· 
gorizados e:;tranjeit os, montemos lntllfta ames· 
ma intulçào, a m~smo notável habilidade para 
o jõgo da" ~ rmas - mas desapareceu o e~pi· 
rito de sacrifício e de dedicação da maioria 
dus praiicantes e, o que é mais prejudicial, 
n!o existe e organlzacão colectiva necessária 
para imorimlr à esgrima portuguesa o movi· 
mento de renovoçilo de esforços que se torna 
nec~ssário impôr. 

estes tlltimos pormenores agravam sobre· 
maneira a vida do belo desporto das armas cm 
Portugal. Há, portanto, que enveredar por ca· 
minhos diferentes, com directrizea cuidadosa· 
mente estudadas, tentando oncontror com se
gurança n soluçllo necessário. A e~grima está 
prátic mente o viver do boa vontade de pou· 
cos- e bastar.te, em rdr.çllo às cam~dns no· 
vas, da obro dn extinta Escola de Educação 
Física do Exército. A prova está em que as 
velhas salas, as de renome, qada têm f~to 
a ora em tralialho construtivo, para o futuro, 
e es outras, mcfs modestas tm pcrgaminhcs 
mas procurando formar csgrimistaP, estilo con· 
f iadas a mes:res saldos dn referida Escola. 

E se a «Mocidade Portuguesa> tem provado 
que pode vir e ser a continuadora dn obro da 
E. E. F. E., haverá que opl.iudlr sem kscrvas 
tu-.!o quanto se conslg:i, com o sun ccla\l.:n:· 
cão, par:i formar aquela •Escola Nacional de 
Esgrime• que tão nccetsárin se torna. 

O que ninguem pode vêr prazenteiramente 
é o que se está passando. Urge que a F. P. E. 
dê sinais de vida. E Já que não se tlrou qual· 
quer resultado prático das cpoulen e torneios 
que contavam para a indicação da equipa na· 
cional de espada, e deixaram de se organizar 

(Conclus{I() n.a p4zlna sezuint1) 

, 

NOTAS & COMENTA RIOS 
O p1·oble>><a da$ pi~ci1:cu M PJrto t•m s'd11 ~EJI Coimbra, a natação é t!M .Usporto ml 

sempre vma c»i•a complio11tl••, dcpoi• do{ :·1 ft't»IO<l v··ogr1uo. Com urna piscina fluvial 
dcn;>aredmcnto tfa piJcin!l d!> C'.o•eruhldo. 7tm•; ,tljqUe 1e mt1111c'11t tm a.•lfridade durante JJOllCOI 

· St he~t.1do g:-a1:dmtente quanto a tocai e a c:;· " • mr1e1, 01 nndalvres e dfrigtnlu c"nin.lwic·ensei 
raduí•tic.1á :1 co•.,.p:exidade tk prof,/ema V'ÍO - °Jtf111 op. r •. do pto,Jigfo1. 
ag11ra n.?Oamente a lume, cam "'"ª ll•claraçéio Ago1·11, no rt1.:aldo ti.os C'lmpeonaloa nMio 
li:> Gl'.1/>0 de P>"opagtmd i c!a ]lºutação, hi ann1 11ais, efe l .to11-1.: um fulival cm coltlbortY,.ão com 
con.iiluUo no Pvrl<> para a .iiropaganda de lã" o Sp"~I AI~/~• e Da(mulo. Luía Lopei da C.mc.->-
ex·clcnw dcsporw. ção fvi de,ta "' ~ dert• lado por He~o1•lci 1!0 1•o· 

E o 11W:it•o d-.1 deolaração é o de C4n1tm• qi«J dlo. Ma• lida Raiioao gan/'.ou um' prpra confra 
ae pm13. comlruir u1na pi,cina na Fos do Dol!ro, SUv:n11 Vieira Al"t•- E DuH1:-.l .' ·o/g l>"iui.(011 
q11e é, n> final de ~ntaa, a praia aU4nlica que cm 60 mrtro• bt·uço1 i11(.:.11i1. 
nroi a eido.d~ do P6rto. A, comtntçW> da pl•cina Coi1,.bra trabalha, ,>Dia, oom e~tiu'aimo - e 
naqut l<t locc.lidaàe mio Ultiafaz <U neceeai.t..<f • tom uir!JO e.pi iro dt iniciot'oa. r-.·ão liã, p9rbt1, 
d > P6tl<>, por ficar a(natada áv ee.1tro à" ci la<fe. maurira dr~"' rci ;;o"dl't" a êl!'e e1f6rço, que hcnra 
3Ia1 fi:;a~a. muito mc.U perto qu l~d<11 aa oi.t,.a1/ a cid •• t!.e, '0t·m t'llta p!•ciaa tm me!IW»<• coadi-
Â (t>l!IJ de mel!-.o>", s~rin jc1 u>na solução ap1'Qvti- çll'-1 ••• 114 muit.c promt1•1?, y,., não u pnua 
táod- P"ra wdn oa clube• p1Jrh1cn1t1. diuo. 

• 
A 1RIBUI·SE à au~ê11cia do pisci11a.a a (a'lcl do 

progrcu~ e expa.nsão da natr.çé'Lo "º P6. tn. 
Mas 11/io 8 po1• cuto ~~te o ú.1ico 111oliw àa limi
tada movimentação dvs clube' porh1e11tes dC& CI• 
11ecialido~e. De1JC /iai•ep t,;mbém pow:o entusio 11110. 

O exemplo de Ccimbra tem sido 1101to 1nt1.it~u 
veu1 em foco. OJ t•ccente:; campeonatoa tiacionc!a 
most>"al"om, to<!a11ia, um 011tro exe111plo- o do 
l'iai;a do Car.tclo. Um cluli~ lo ·nl- o Spo1·t Clube 
Viawn1.-deslocov.-sepa1•a E~pi11lw, ooncor rc11.10 
a q.iási td<lc.s a• p»ova1 c.mpfo:r.cal«ru. Não 
ga1t!10u 111m!.wna C!lrrida. E111d.nciou, vore.11, 
ont111foamo, Ncio é tudo- 111as é alg11ma e-0i1a. 

• 
i
l\10 cbasl; it-ball> t•eai.tr.-:c uma cxpan16o que 
[V c~e;11 11 turprerndrr • .llla.-ga·•C 11 lodo o 
pal• - e a maior 11.4mer'7' de clu~es. O p1•6pt•tQ 
p'6' 1ico "ª' mo'/1'11ndo si111pt1!".a pelo de1po1·10 da 
b-ila ao c4sto. 

01 campos porluenae1 da t•pedaüdade "ªª 
rendo peq1!MOi para 01 dt1D(i..11 de maiol' im
poruh.,;a. t preciso, poi•, pemat• na 1ua a111· 
plil'çilo. 

• 
pJI qualquer desporto procul'a.-u, umpre, or• 
L.. ymúzar p!'<loa. ou t.:ll't1eio1 u caradul1U. 
ca' d1fel'enle1. Ao campemalo c!e Portuqal de 
cbu/;w vai suceder, ji na nova época, o •7ormio 
dos Campeõe11>, organizado, tm Cofoib,-a, J'tlo 
Sport Clube 1 on;mb1•v..ense. 

Cone-0rrem a ês!e t.ora~lo t i h camproe1 1·eoio-
1wis - AtU!i~o, de L;sbaa; Va11!o du G' ma, do 
P61·t.o; e C?11imbrice1t~, de Coimbra. 

• 
TlARECE qu~ t>ão rccor,;tçar as pi<ova• velool· 
L- pMiccu ck eit»ada. Oxalá que aa voltas do 
Sa11galhos e Mealha.da, em doiJ dia a a reyuir 1 

re1iresentem o recomeço de urna octividacl6 que 
é mnpre útil para movimentcrção e t;l)pat11úo ti.o 
cicliarno. 

• 
C'HEGOU a Li11;oa uma nova 1é1•te ile pugil••· 

las moçambicanos. O alfóbra pugilistico de 
Moçambiquo duentra.11lia·•e tm alletcu dat moi• 
va,-iadas cai·acteriJtica:. É i11esgolúvcl ••. 

A. perspectioa e, pois, de inu11cloção J 
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• 
CON11NUA tamMm a t:i:p<in•no do cl1,rl«'!1• 

Llll patina. A coat tn içao de novoa .:1-ini;p 
dd pptin~qmt, rm t·>do" '"'''• criQ1' nO"OI v..;ep
tn• - Cl 111ell101•c1 pOs3ibilidadc• financeiroa. No 
ps11i11tim& dom111go, joga·ta1>1 nn E•pinho, à horn 
IW• emnv•oncrlo1 ""cilmaia de. ttatação, as t>qul
p111 do E•t .. ~!11 o Vigor<>att, do Pót•to, e da A~•O· 
ciação Académica de Coimb1•a. 

No mo1mo d01ningo jogaram no Pôr/o o lloc
key Clube de. Sint R e o Infante de Sagres. A 
vit6,•it1 pe111fe11 paro o clube portttenu. E a jor• 
ttad" lave bcutante bl'i1hanli$mO. 

• 
EN: dt1i't>rlo, 1111'0 há por •tte• uma 1109'10 dai 

rea!idadPI e .la1 fJTOpot•çõu. Tomom-u, ein 
maõs de urna t>portunidade, atitudc3 que ,-.,,,.i. 
Iam maia do prnp6silo de ir ao er.eo .. tto c!ua 
rCCCf&• do píWlico - que do t>lu1o pottdtrodo 
doe P'·ohkm1u, rnt mnbie;úe de rnafor "'u~go. 

• 
A bola w.ill<.u 11 s.ir o auwito predileto C:e Melai 

a• conu~r•at. O! ttu?1.pionatna 1t gicmt!i$1.êo 
d;:1noram 11>uito. MC11 a anlietl.aiü j>-; ri:u que 
aumenta •~mp>"t. 

Q11~ nouidcrdu lra;-â e 1•or:1 <peca 1 

• 
A UGUS1 O de Sou1a fol també>" ve•>ci.-lo pelo 

c1panhoL Peit-6, em BnrC11w11a. t i.e 1•crnl
tad1 6 tem aperitivo exceler.te para o novo com· 
bate P•it6-Levi, anur.ciado pa1·a Li1bc,a. 

O ambiente é quáti de f<bl'e • •• 

• 
V:ASCO SAMEIRO, g1•ande 001·1'edor português 

de automobilismo, acaba de conseyttfr um 
mounlfico t>·i1m/n em teua1 b1•a1ilei1·as. J;ln Nj,. 
cleroy, 1>et·to tio l\io de Janeit••>, gatihou uma 
proi:ci inle,.nacioiral do ca 1•ros com gasogé11fo. 

Regi.tamos com muito pratet• a· llit6riC& do 
fo1•t8 oort•edor b»acare111e. 

• 
O Sportiug devo u(anar-•e ·ao belo triunfo que 

t•epru.i>.t.i a 1ua e3lplêndidt1 pi•la c!e atle
li1mo 110 e.tádio do L•uxôM. 1'rata·U de obi•a 
valio1a, com verda,lci.-o sig11ificttdo tl"cionol
e que co11 •nliza um-i cupfração m11ilo mitigc. dei 
•lt<'Jeo. 

Dfat1•ulila o anletlor pi1ta ti.o Ettádio t;cfa 
emprl3a 911~ o tomou de arrend<m•et•lo, o Spor· 
ting, ao ,,. para o Lumiar, t11ccrr~gou a 1ua 
eecção de ottetitmo doe ellutlos neceuários para 
a rtconth'ução - moa de•ta. ~es em contliç-Ot1 que 
c01.,.e1Vonda1n 11 todo• 01 r~qwa1to1 dC& ticnica. 

Solo.:t1r Carrtira, com 01 atui grandes co11he
cimento1, a 1u l' dcdiwção e o kit upit•ilo umpre 
moço; Correia Céaar, a11tigo campeão nacWnal 
de j1111iore1, c&m o s•u tnt11sin1'1!0; e a direcção 
do Sporting, com auperiot• 11i1lio da• neceuidMe• 
do clube - tornaram poulod wna. ob1•a q"e me· 
reu o a11lauao inco11t!icio11al de todoa 03 despor
ti&ta• •iio•. 

Um pormfnor de •nliei.tar: " excelência de 
oon1h'uçlin da 11iata 1obre11ai no facto de ter 1ido 
poSJluel utili2á-la apena1 48 horaa depoi• de ter 
e!do dada por conoltúda I 



ATLETISMO 

O maior triunfo para o Sporting 
.NA~ JORNADAS DOS N~ClONAIS FOI A INAUGURAÇÃO DA SUA PISTA 

Comentário~ por SALAZAR CARREIRA 

OS campeo.iulos naclon11I~ de 1943 nllo cor
rcspondcrum ao nlv~I du elpansilo do 
r.tletlsmo português, porque o coleclivi

dade que nê3te momento c!lspOe de mais forte 
conjunto de atletas se ab~leve de participar 
nas suas provas por qu;1L1uer n:otlvo que tam
bém entendemos devu r.t.ster-nos de apre· 
ci::r. As explicações de um;i atitude, que em 
!Odas as clrcunslãi:cia> é cond· ·11ávd, tomaram 
na oplnh\o pública tantas fe:ço~" q,te nenhuma 
adoptamos, com receio de incorrer cm crime 
de bontelros. 

Esperemos que o tempo esclareça a ver· 
d11tle, e talvez uparcça cn tào à lui motivo dife· 
re:ik do to~os os snces•ivamcnlc Invocados. s. m ,, presença <los benfiqui -ta~. os cn:r.
pconato3 perderem brilho e inler~ssa, mas 
or~anlzarom·3Cl com !Oda a re~ul rhl-IJe e foi 
tO're o Sport!ng que inc·1111 todo o pêso e a 
glória da lhes '"segurar mnvi:n~nto e concor· 
rêncla; vote:·clo-se da d·'dko\:lo e cr.tus'iismo 
club'st.1 dn mcloria dos seus aliei is, de kdos 
os que fazem desporto co111 a nobreza do sen· 
tido colectivo, o clube dos «leões» desempe· 
nhou·so ho~ro:;amente da lncumbôncia inespe· 
roda e &lconçou também um inesperado triunfo, 
que opurece agora afectodo pelas circunstlln· 
ch:s que o política dirigente lhe criou, sem 
responsabilidade sua; mas de aqui o uma de?ena 
de anoõ-esquecidos os p!'lrmenorcs - será o 
único facto arquivado pela história. 

O maior triunfo spJrtingu!stn não foi. po
rém, o ê~lto forçado do3 seus atletas : foi a 
inauguração da sua "º"ª pista e a excelente 
prova dada pelas condições de piso. Que e!a 
&atlsfoz ~os fins a que se destina, provam-ao 
os resultados, o testemunho dos corredores 
que a pisarem e de alguns mais que o nilo fize· 
ra1n, certamente com scUdade - moa que tive· 
ramo leal desassombro de emitir opinião franco 
e co111pttente. 

O Sport:ng ouvimo·lo tambc!m, felizmente, 
a todos os dirigentei: e praticantes honestos
pre~tou enorme serviço ao atletismo lisbonense 
e - sem receios, afirmo - a pista do Lumier é 
neste momento a melhor de Portugal. Custe 
muito embor.1 o olgum té~nico catedrático, da· 
quêles que tanto se têm gab:1do a si próprios 

BARRE I RA DE SO L 

A corrida aotcraa de qu.a.rta·fclra, 1, admero tantos 
do tCtclo Gregoriano>, a.l.o te•• a uperada e.nchcotc, 
~rqu• o tempo DA.o conTídada e o latertsce do 

ea:rta& tora atenu&do peJa a.obttitut('.lo do ma.te DOTO doa 
BJe.a.YOAJdae,. 

O• toiro• do CJitadJo Moura aco1aram caat.a e cum. 

gr~~:Om t:!,~enº•::n;:::· d~~~.::cero'~a~:arºà~ d!~i~:~ 
desconbeçlda co1n quo teve do 10 haver o nó•ol cavaleiro 
Murtcira CorreJI\, que mostrou voutade o tcreoida.de, 
aprea'lutando·•O bem n.iol)lodo. 

·.\ugoloto1 c.ouavo c:t esu. pJaun, couflrmou a sua 

~Tl:i~ta~·rc:r!:uªv0a~11~!i:io o'~;!~~·m~.~~!~~;: ~A~d:.f;6; 
artl1ta. Com a muleta, embora o ••ato lho preJudicanc 

:a~~i:a}~:r.~:!~~º!o u:t~r.:::i:~t:•::~0• rc::~~~= 
o.a dtu.loa retpeJti•el, do nono p•bllco: a J!tereoç:a que 
hA •Dtre ru.llur uma d&eoa• a.um upaço llmttado de 
terroao• Hrudo bem os passes, mandaodo o obrfpndo 
o toiro, • a e:dbiçlo espec:tacular de alrunt passei 
ltol:ado1, do maior ou meuor efeito vl111al, intercalados 
numa aut•ullc.a corrida de velocidade em torno do r• 
doodt"l, 

Mu fHo, que no fundo 6 t.ilo almplot, parece ter J4 

:'~~:::r dc:~·ºei:0~.f{:~:~~:~1nnq~~n~;::hf:b~~c:roi~º~: 
teu ldolo Gr11ório Garcia, cujo treino DH arenas portu .. 

f11r0e'::í.~°!p~cl1'~~1~~e::1~à!:~e!~~b1ºj,.:~J1oóJ!~c:~~ 
::~::. d~'~:da;:ut:~~ei:Ju~: :,~rd::j::r:::~· ;j!: 
dlur em rela~o co ~pote e l muleQ. 

Guerrlta {me-xl~o) e llonta.ui (p•ni&Ao) cerecenm. 

!:,J!:~~~ d~~d':,dªh~:!s:i':e.:ielh!r::~ r.':t~~~!n:_~ 
Re,l1temoa d• p .. tare.m a facilidado nvet .. da pelo ••· 

~u~:.~p:~b:r:~;~:r. .t:d:1~!u:eqd:r::,r:~ :0:.i~ºco~ 
1autd•do, para lfgu 01 natural• cem 16rlc>. levando o 
toiro bem toireado. 

E 1tfo.dt. uma menção hoorod Eara dota exccleotes 
p~e1 O• breia : o nosao pitrfclo dUo Procóplo e o J• 
•etetaoo juaqufo. Manzariare.s (&:lel a), que em melhores 
t•mpot tovaotou muilu •eze.s a pr:t.ÇA do )J'adrtd, em 
~10, com a emoçlo dos seu moo.ume11tAl1 pues de bao. .. 
dullliu. 

]. E. 

que já nilo abrem a boca senão p'.1ra amesqui
nhar tudo em quanto não intcrvieri:m. 

Sabemos que o grande clube do Lumiar, a 
colectividade de mais gloriosas e nobres lrodi· 
çOes no atletismo ponuguês- podc·se pro\á· 
·lo com facilidade e quem duvide - esté na 
firme disposição de manter a nctlvld~de dL sua 
pista, organizando competições s e;noneis aber· 
tas u todos os atletas fili::dos nn A. /\. L. e 
lnfclondo Imediato r~crutamcnto volun!ódo dos 
novos praticantes Que quei• um ingressar na 
fol11nge «leonina». Para conh·ç11r, no domin~o 
próximo, terá lugar a primelrn sc•s~o. C•ficiiJi· 
zmla, compreendendo es est11f.:1.1~ 4X200 e 
3XIOO rn<,tros •haudicop•, l.mçu nentos do pêsJ 
e salto em comprh:lento. 

O Sporting te\·e a sstl fcçilo de ,·er o se:1 
generoso esforço apreciado pelo sr. tenentt· 
·coronel Salvaçilo Barreto, ilustre Oircctor 
G~ral lle Educaçl!o Física e Oesporlcs, que 
esteve no sàbsdo no E5tádio do Lnmlar, 11co1u
punhado do sr. capitão António Curdoso, ex
pressu:nente p~ra o inaugurnçrlo simbólica da 
nova pista. 

O sr. Dlrector Geral manifestou nssim, com 
a &un honrosa presença, quanto reconhecia o 
trabalho levado n cabo - em prol do desporto 
nacional. 

E êsse trabalho vai ser C\ "nundo, pois o 
Sporting nilo considera o obru terminada : na 
próxima época a pista será alargada, pera nela 
caberem mr.ls corredores! 

• 
falemos, afinal, até a~orn mais da pi:ta do 

que dos campe()notos; e o espnç.1 hoje loi·nos 
avaramente medido ... Oeixarcm0$ para a se· 
mana a apreciação pormenor! 1.ada, focando 
por hoje os e1celentes tempos de Lourc1:ço no3 
200 metros, cujo ~récorda está eo seu alcance, 
e nos 100 metros, tm que o vento prestou 
ajuda; o progresso apreciável de JoAo Jacinto 
nos 400 e SOO metros. a boa impre-;srío confir· 
mada por Coutinho Monteiro e a voluntariosa 
corrida de Manuel Nçgueiranos 10.000 metros. 
dos quais quási quctro mil percorridos centra 
fortíssimo vento. 

Os saltos e f .. nçamentos foram prt ju licados 
pela brandura do terreno ceutrol, qu • fôr .1 re
centemente revolvido, mas Ruivo ntla,.(u mesmo 
assim qnásl os 13 metro3 e Manutl do Silva 
fez o seu melhor re>ultado; António Rodri~ués 
venceu com meredmento e 1 forculuno Mendes 
encerrou a sua carreira atlét:ca conqulsta•ido o 
seu 25.0 titulo de campeão nacional. 

Os vencedores dos saltos foram JoJo Ou· 
rães, Alvoro Dias - um e:;treontc da ép~c~. 
que subiu sem derrotas à máxim~ cons·i~raç~o 
- e M~rlins Ribeiro. De todos v.•ltnrcmos a 
falar. 

Pora concluir esta crónica, só u:na referên
cia mais, elogiosa, aos cnmpeonetoR femininos , 
os mais animados, onde Olga Ribeiro e brilhou a 
grande alluraa, como soe dizer-se; e um re· 
paro ao coso, que consldera~1os perigosamente 
exa~erado, dn atleta belenense Francelina 
.Moita - que disputou em dois dlaa consecuti· 
vos 9 provas: todas as do progro ma feminino ! 

Mais um malefício das pontu~çõcs colec· 
tivas ... 

VIDA NOVA PARA A ESGRIMA t 
(Co11cfuslfo da pdg. anlarior) 

provas da Importância das taças cMestre An· 
Iónio Marlinsa e • J orge de Paiva. e do cGran· 
de Prémio de Lisboa•, nl!o parece de :iconse· 
lher que se efecluem agor.i outros torneio,; de 
espada, quando as s;,las est.lo encerradas e os 
seus atiradores cm má forma. 

Oê·se comêço, sim, ao trubalho reletivo às 
compotiçõ~s oflci.1is de sabre e principic·se o 
metódico estudo da época de 1944, pare que 
todos saibam com que contar. 

E então - ano novo, vida novo! A esgrima 
morrerá, nêste pais de grandes esJtrhnlstas, se 
não lhe acudirem - mns com decido 1 
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O Clube r:áutlco «Maro f~ostrum» 
epruso o conclusl!o dos sues noves 
Instalações no Covo do Vapor 

QU.\NDO o ciclone de fevereiro de 1941 
destruiu as Instalações de vários clubes 
desportivos, foram sem dúvida ns néuti· 

ces, pela sua localizaçilo. as que mels sofre· 
ram. Uma delas, n do Clube N~utlco «Mare 
Nostrum», instalado em Pedrouço~. ficou to· 
t3!mente d.asltuída. Os seus did"entes, entre
tun!o, dl!r11m provas de von•ade lnquébrantá· 
vel, n:io se deixando avass~lcr pelo d~llnimo 
- o que sede normelíssiino ... Nilo (>rôpria· 
mente pelo dcs&~tre, mas sim pcl:is d1ficulJ::· 
dts ti!9lerlais que isso ocas!onou 

Possornm o:; primeircs momentos de cspec
tatlvn e de 11;~gua por tanto trr.b;1Jho perdido. 
MnJ, 110~ roucos. o •/;tire Nostrnm» voltou A 
viver com o.; mesmos ancelos e fé no futuro. 
De Pedrouços tramplentou-se paro o Cova do 
Vapor. Aí se ergueram novaa 111, tclnções, e o 
club~. 111;:i1!cndo a finalidade par:i <iue fora 
criado, não deil.ou de nliciur adepto~. 

As lnslalações d3 C <>va do Vapor s~o já 
excel~ntts. As obras, poiém, ainda não esteô 
folnlm~nie concluldas. Palra ainJd ddr exe· 
cudlo a p .rtc do projec!o. Para o cMare Nos· 
truin» é u:na necessidade quásl vital; e, com
preendtrndo Isso, e direcçl!o promoveu uma 
festa, no lnlultó de angariar fundos. 

O progruma, cuidadosamente elaborado, 
cumpriu-se à risca. Pesta Náutica, - e não 
podia deixar de ser •.. - rematada por ani· 
mP.do baile, êste entrecortado de números de 
varit.dade,;, Efoctuaram·se vJ rks corridas d!! 
natação pura e regatas, tôdns elas dcstin~das, 
exclusivamente, aos sódos do c~lare Nostrll'n•. 

Por tujo, emfim : uma fosta slmpútica e de 
significado club!~h. que f;npress:1>:1ou favorà· 
vel ncnte. 

CUR.JOS!DADES 

O desporto: base de fortuna 

E' 01tlgar, tm ooriadl!a 'mo• ª"unto• qu11 ti
g un resprilo à A"'triw, a,>•ntarem-.e nil

llWl'OI ca1tro11ómicou, qii ir.tiaJ fabul:>Ja•, que, 
clJ o•u~, cMga•n a pa1·e"r i11rerotlmd1 / O de,;. 
po1•to nilo foge a eu<> vulg:iiidadc. 

O leitor já obret-vov., certame11t•, 111imero1 1•e
lati1m1 a oompet~.:$, b61sas q•~e são verdadeira• 
(ort1111as, i11atitu!cl1u Pª"ª combates entt•e oa muis 
cJlebt't3 «l>a.:11.•w•o, co1n ..-eceitu1 rnr1>1·emdenle~. 

O cc«so:. de &nja Hcnie 6 ..iri.< wn ~:cem;i!o 
4 cu?uta.·. E po1'ql4t nôa pio·ec! h;l<1>'t!l<lnte, 
poi1 ettll"<: os einéfi"11 porlug11ne1 ela conl<J mui-
111• admiradore•, t1·azem~lo /v:ij& à ourioridade 
do• ilOUOI l.:itorea. 

• 
Po !e dizer·se qu~ Sonja. a couhecidl$sima 

patlnaJore norneguesA, «revolucionou• o Amé· 
rica do Norte qus ud 1 da ijllft primeira vi· 
sito. 

No •M~dl::on Square G 1rdl!n•,quc até 1925 
fnncionáro como velodromo e nêste nno sofreu 
melhorom.ntos que permitirem o auu utilização 
para espectéculos de puzilismo e artlstlcos, 
tlnham·se celebrado já rcüniões sensaclonalis· 
slmas e espectâculos da mais alia lmporlãnda. 
Mas nada comparável com o que velo a regis
tar-se quando Sonja ali fez a sua primeira 
apreaentaçilo •.. 

O seu nome corria de bOco em bõca e a suo 
famn nilo tinha limites. 

.Multas horni; antes da anunciada para 
comêço da exibição, já e lotaçilo do vasto re· 
sinto se encontrava esgotada -senão excedida! 
Do entardecer até comêço do espectác11lo foram 
recebidas no •Mndison• cérco de quatro r.:il 
chamudas telefónicas de outros tantos retarda· 
tárlos. 

As portes tiveram de ser obert115 à' sete 
horas da tllrde para se er.ccrrnrem vlt:te minu· 
tos d~pols, altura em qne lé dentro nl!o cabia 
um alfinete, como é hábito dizer·sc ... 

Quatro mil pessoas ficerJm privadas de 
assistir 1 

Pouco depois das oito horas e mela, apaga
ram-se as luzes e a orquestra fez·se ouvir. 
Logo a seguir a enésntadora Sonja entrou na 

(Conclui "ª pdg. rf) 



~fl~ e ~a-c·-
Â mULHER PORTUGUEll no DESPORTO 

At kmg•, f•lt•lft•nt•, o t•mpo em qH ae raparFgtH portugtt .. a• •• 
moelftlOOlà 1111...cre da oôt.ae d11•portlda11 Quando nwUP1 apll,... 
ola.ln aa oaft"nel/J de r.anl6n blplt•t. Otl cm u~ctdC,,lo,t d• 
outro 11'n•to - mae ~mini• porá Nr .•. li, d• NU.. rd cte via· moe tàmWm 0011algitndo llndoe corwdft, •m ••u• faió• d• camà:zonai., 

d man1tra antiga -:- qu.r. dlz1r: montando 11~ /alto próprio Jo; ••· 
nhoras ti.. antanho, 111\, 11.eàdelrlnlla> ou .. 11m nproprladv, q110 o m11lhflr ~r 
e .. a época i ra earact11'1:zoda~11l1 mufh11r T /lo/~. 1x>rb11, ~ai que tlve11•01.11 
,,.rdldo gtaÇ4 • hlesct1 olllam com mala at•h9do cl d1111porto-rub11 unü· 
• •nto d• o.rdadelra rttntdade que lh .. adolm dct prdtloa doa .Xerdóto11 • 
fl•leoe. Ir anelo antlg11menli par11cla l1npoe11lc1t que a niulhu apa~•"~ -
4 ln/e um uaD» banal. ,. V'llW-ÜI ntJ• p leta; de allctlamo e na• pi"1ncts 
de """11fào; Nmo-la nôe «courte» ti.. tdnl11 •nos campo. de cgolfi;: Wmó-la 
no• .. tddloe pratlcandó cbaeket. 011 d1och'IJ'· Apa,..uat lgaalau)lte .1101 

htpodromoe. em retlnl6111 de patinagem ou na sala oilde ee Joga o Unli d. 
~. 

A 111 11 ll1er portagueaa emancipou-se • tanilHm pratica oe daportot .... 
m"mooe de ~ai• dlfloll1JUouçdo ouoe biais ,,.r1go11011. lsto,~larontd11 um 
pouco a côpla do. figurino eetrang•lro 11 '"º' UlUlio o rrfl~;ro do tempo qiu 
corre. O• t•mpoe, real11111nl•, edo outro8. !ntdranl•nt• dlfa,.,nt••· E a• nd .... 
•as rapariga• ap•ro11b1ram-se /d de qu<1 nlln selo, a bom d lur, nenhbmcte 

«gata .. hnrtnlhelrall», nem .nt•tl:llO! cfl~us d~ 
e11t11ftu 1 A t>lda ao ai' llvN dà-lhes ea6dll • 
alegria, contribuindo poro a• torn.ar #tale 
belas. A glmndetlca praticada tom mlllodo 
' exe•1-nt• auxiliar do at>•rf•lçoamento ff
t lco - • a mulh•r aHlm o compreendflu. Fl
nalmenl• T E f•ll111m•nt•. O• d,.porlo• ecfo 
elmpfet ae1te6rlo• ; une mal• 11lolento• -
dizem meelrte • •nt1ndldoe T - mae ou
tro•, tamb,m, 111ale b1nlgno1 na f!;ltflcuçdo. H 
tuu, como o cgolf• • o tdnlf, a patlnag•m •a 1 

tialoclPf!dla, o hlplemo •a ndtaçdo, o cba•lt•I'• 
• o «hand·batt. (li, por qu• motivo o nela pta
tloàbt as nó111011 raparlgas?T) ó t'nls de m•lla 
• o chockcly• .... '"º· tudo, nlodalldad•s d••· 
pottlvas a qu• a mulher poda e dev. dedléar-
• .,,. Nilo falando, claro, porqu• '"'º ti a bate 
de tudo, na glmndettw • •• 

É realm1nt11 agraddv.I d• v4r-u, manhlJ· 
:slnha udo, mal o snl d18ponta, bctndoa de 
rapariga• pedalando na• sua• blotcletae
ou caual11ando montada• de raça. Os com· 
po11, a• pratae, oe utddloe ' o• pteclnas mo-
1'lm11ntam-e1. Sal1d11 e al•grta, Bde:za. Graça 
e /u1111ntud•. Tudo Irmanado ·-em p11rfelta 

oomunhlJo deeportlua. B a mulher 
portugt118a triunfa. B as no111ae 
rapariga•, abolldo; pnconcetto11 
q111 /d ncfo ltll usam - figuram 
galantement• na• (18tas do dee· 
porto. B1m lla/am. 

ApreHntam·•• aqui, nuta prl· 
melra cr6nlca, de uma e.!rle que 
hd·d• continuar - pol• o auunto 
' uaeto • longule•lma o .. campo 
d• n1anobras•-alguna grupoe de • 
rapariga• dtsporttetae. Ao alto da 
pdglno, um friso Insinuante das 
«baekotleto•• do Aten•u Ferrovfd· 
rio; ao centro, numa Tau de corri· 
<las 1 • em baixo, outro friso 
graolotJo da Fdbtlca Sfm6es, do 
Benfica, nunt con/unto de patina· 
gem que Joe6 Prauru orienta coai 
o 8abor de meetre.da modalidada 
•a 11xperllncla adqulrltla e.r:u mui· 
toe ano• de prdtlca. 
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t - Karl Mayer, campedo ds Lisboa do lançamvnto do pl10. 1 - Toda 

" po1<içAo é Je[eltuosn ; o laoçador devo estar era 111>0io lll>bre a perna eaquerda, quo 
1110 scn ·iu de eixo para a rota9Ao lia bacia o Jo bui.to. O calcaobar esquerdo devia 
oatar e1D apoio, a peroa eaquerda 4Ul1 extensão, a b1111i11 na vertical do p6 e a anca 
direita já avançad~ pelo i1Dpulao da pern11 oorreapoodente. No niomeoto em que o 
braço actua, o pêao do corpo Incide quási i1peoaa 11õbrc o membm inferior eaquerdo, 
mas ••• 

.! - O p6 direito velo de11liuudo pdo ~olo 11té ao ponto que luí-de o~upar 
depois do arren1eaao, para a11egur11r o equilíbrio dentro do eíroulo. O eafõrço de 
extensão doa melllbros inferiorea 6 altnultâueo. 

3 - O cotovflo eaquerdo ""º recuou pAra impulalonar a rotação eacapular, 
4ue tr" o ombro direito de traz pnrn qiante e du hai>,o para cima, antea da utelllio 
do braço. 

t- . \ 11cção do l:>raço 6 apoladn 
por todo o peso do corpo, moth u 
pelo qual 6 Indispensável que as pr1-
naa e o tronco estejam em complclu 
extena4o e o centro de gravldadti M6 

adiante à baae do apoio do pó 
da (reate. 

lS - Cauciooando a obaervação 
com poulvel êrro de loterpretaç.ilo 
fotográfica, o pho parece empurrado 
pela extremidade digital, em.vez.dó o t 

ser pela ba11e dos dedo11 e região 
palmar. Também a extenaão do braço 
6 demaalado dirigida para cima, quási 
na vertical, o que 8Ó 6 explicável 
admit.indo 41ue o i1Dpul10 rião 6 feito 
por exteuie directa do ombro, e pro
vàvelmeate irregular. 

! -Arnaldo Borge1, cam· 
peão do Norte em 8allo à vara. 

l - A posição arqueada do 
corpo ó coutrária às norma& de apro
vei tamento do salto, mas ó prov11vel 
qut' u 111ecA11ic.1 de transpo11i~o d« 
burm 1180 h•nha exigido eilfôrço m11 1::. 
1tpur11'10, em virtude do apoio dn-. 
miios se eucontrar à altura a transpor. 
AnotafQO$ no entanto o defeito, por· 
que é com certeza devido à con1er-

2 

vação da a ti tudo em alturas superiores 
que as tentativ1111 falham. 

! - · Aa mãoe foram l11rgadas 
ao mesmo tempo, quando a regra 
1u11nda que a de cima se demore lllllll 
o só largue a vara ao .iniciar·se a 
queda. 

3 - A posição d.o corpo não 
está perpendicular A barra, o que 
pode sigoifioar ln•uficiência de corrida 
preparatória ou precocidade condeoá· 
vel no desprc11dime11to das mãos. 

3-Herculano Mendes, 
detentor do "rdcord" nacional do 
lançamento do martelo. 

1 - 01 braçoa estão bem es· 
tendidos à Creote do corpo (a ligeira 
flexão do braço esquerdo é devida a 
rotação do corpo precedendo a esfera) 
e deacootraldos (nilo há relêvo museu· 
lar). O ombro direito puxado à frente 
prova ta1Dbém que oão existe ioter
' '<lnçiio activa do• músculos dorsais. 
Lembramos aos leitores, para os 
orieotar nas 1uas observaç6es, que Her· 
colaoo é oaohoto, e o martelo gira, 
portaoto, da CllQUerda para a direita • 

.! - O tronco i11alin11do 110 ,;e-o tido da rotação assegura o equilíbrio contra 
11 fôrça centrífuga o a haci11 n"<lunda 1erve para facilltar no f11111l a intervenção 
dos músculos donm.lombares. 

3 - Rotnção eôbro a ponta cio p6, joelho flectido, ficando m11i11 avançado 
do que o pó, anca em 1>osiçào retuada; a perna do apoio está fr11nC11menJe bem. 

4 ,..... Esta r>orua 11ubiu · desu~ccelláriamento alto e verifi04l·8e a adução do 
joelho, que atira o pé para Cora e o desvia da traject6ria normal ; a inaidênci11 de 
apoio, indo de fora pnra deotro e não de traz para diante, perde segurança. 

NOTA - Umo1 e examimimos com multa atenç!o o lnterusante estudo 
do estilo de Cadeto, da 11utoria do nosao prezado amigo Eduardo Soares, inspi· 
rado pelo11 mesmos pri11clpios que orientam cata secção. 

Parecc-no1, por..lm, que 6lo não correaponde à realidade e foi desvirtuadn 
pelaa "poses" ab101mmonte artifloi11i1 d11s Cotografia11 numer11d111 4-A, B, C e O, 
naa qu11is 11pe11111 e atendeu ao movimento do bra~o di•elto. 

Não é feliz ente 11e1im que Cadete la<1ça v dardo; nein peruas, nem 
tronco, nem braço e11querdo oeup11m a poaiçllo ilevidà e isto, apre•en1.ado comQ o 
foi, pode induzir 01 apreudizes elll êrroa gravca. 

Pro~urAren1011 1101 nacional• focar elll movimento o eatilo do nosso 
Mrecordmnh" nacional. 

Salazar ºª"º''ª 



!SCLARECENDO •.• 

UM CAST IGO, UMA DIS
SIDÊNCIA E UMA CRISE 

cpe prajudloam o 
ciclismo nacional 

ATI! hoje, sempre que tivemos neccssidr.dc 
de abordar assuntos de intcrê~•e paro 
a velocipédlA, fizémo-lo nnolizando os 

cosos objcctivomente e .na gencralldode, des· 
prezando o pormenor pessoaf, embora na maio· 
ria das circunstllncias sejam as atitudes. os re· 
11olt1ções ou os comportamentos Individuais que 
provocam quási todos os conflitos e crises do 
ciclismo português. Assim, desinteressando-nos 
do «caso• pessoal. n que dep.,is tôda a gente 
ae cinge paro justificar os seus procedlmentoe, 
podemos, com calma e isenção, examinar os 
«porquês• das questões e con~guir - Já tonto 
vez com êxito - solucionar ou harmonizar in· 
terêssc~ prejuJicodoJ e resolver GUestões que 
parecem querer eterni7.ar-se. 

Todavia, no nctual ccasoodo ciclismo lisbce· 
ta, parn que possa ejuizor·se que a rozilo n~o 
eató. como di:>semos na quarta-feira, do lado 
da U. V. P., e ninds para demonstrar que 
a tínhamos quando. afüniámos , no relato cltt 
provo onde se vc1 ificarom os cctos que provo
carnm tal berAlhnd:i, «que era necessária mnis 
calma e pomleroção dos dirigentes» , temos de 
nomear e focar procedimentos que, s aindo 
totalmente do ftmbito directivo, tornam-se 
exc'u3lvomcnte de acção e responsabilidade 
puramente pessoal . 

Assim, preguntamos: quais foram os n:oll· 
vos que provocarrm os acontecimentos octuois, 
que tiveram jil como consequência directa a 
não efect.va\iío do festrval do passado dia 29, 
a supre1!silo tot~I de ectividade do G. O. •A llu· 
minante• e a imobilização de alguns dos mais 
cotados ~tradlstas naciona!s, tais como Lopes, 
Rcbêlo, Reposo, Martin~ e A. Jacinto? 

Simplesmente isto : o clul:c em questüo n1io 
se conformar - por achar injusto, extemporll· 
neo e aplicado arbitràriamente. contra tudo 
quanto está estabelecido, e em face de argu
mentos que não condizem com a verdade dos 
fnrtos - com um segundo castigo imposto a 
Albe1to Raposo . 

Podia e U. V. P ., ou por outra, haveria 
razão paro aplicar êsse segundo castigo, sa· 
bendo-se que Reposo já havia sido castigado 
em plenn prova com a p<!na de destlossificaçilo 
e perda do prémio conquistado ? 

Ndo senhor. E porquê? 
Porque a falia co:nctid3 por A. Raposo,ccorte 

da corda• a um adversário que com êle dl~· 
putavn uma embalagem, é uma falte de carác· 
ter técnico-tal como un:a r nssagem de teste· 
munho, mal feita, uma partida irregular ou um 
de•p!stc pnra ocpclouse•: e,assim,só poderia ser 
pnr.ido com a pen9 ep!:Cnda pelo júri ; descias• 
slflcaçllo e perda de todos os prémios ganhos 
110 momcuto c!essn fn!ta . 

é certo que êsse m1:s mo júri - n quem per· 
tcnciam extlu~lvnmcnte tõdas os atribuições di· 
reclivas do corridn - ainda podia ampliar o 
castigo com multa. Mas nilo está certo, e 
ls~o olé brigou com a dignidade do próprio 
Júri, que outra pessoa qualquer, sem funções 
oficlaie no prova, fõsse erbitràriameute em· 
plier, ou melhor, renovar o cast igo j :l oplicndo, 
tal como foi feito t>m momento menos rcílectldo 
pelo no~so camarada Manuel Mota. 

Houve, entllo, dn parte de um dirigente do 
Iluminante, reacção forte contra a intromlssao 
do nos~o camarada nas funções do júri, porque 
e11a intromi.s~o. fei!o por sinal em termos 
exelt.:dos no microfone do Estãdlo, só serviu 
para que o p1íbllco também reagisse contra o 
corredor, o que levou o mesmo d"rigcnte o 
mond1Ho r.bondonar a pistn. 

Mas n falta de calma não se quedou oor 
aqui. 

Com Raposo, admoestado, destles,fficodo 
e multado ainda por Manuel Mota, e de pois de 
ter dcsi&ti Jo, tudo feito, dlgn·se em nbono da 
verdade, dlscipllnedr.mente, a contrastar com 
certos 11titu 'cs tonrndos noutr::is ocn iões-ainda 
se lembraram, não sabemos com que propósito, 
de suspender o mesmo corredor por 30 dias, 
ergum~ntend~·se que o castigo era motivado 
por cocldcntes na pista e derespclto no públfco 
e ao jl\rl.a 

1":u1cn pactullmoe com lndlsclplinad°' e te-

O VELHO E PRESTIGIOSO C. 1. F. 
e a nova fase da sua aclividade 

No meio do publico af!clonado da cbola• 
muito raro haver!\ quem se lembre onde 
começou a jogar-se o futebol. Os novos, 

conforme as suas simpatias, pcusarilo que 
um ou outro clube foi pai Incontestado do 
iOgo popular ou 9ue deu o pontapé de salda 
para a época doirada dos 1orne1os apaixo
nantes. E, no entanto, o jOgo começou, depois 
dos primeiros «bicanços» com a bola trazlda 
de Inglaterra pelos irmllos Pinto Basto, com 
composição regular, no clnternaclonnb. 

Durante anos, o Clube Internacional de 
Futebol compete com outros clubs nos 
campeonatos, fornece os seus melhores ele· 
mentos para grupos representativos, faz com 
e.xito excursões desportivas ao e~tranjeiro. 
~as, a certa altura, afasta-se das provu ofi
ciais. O futebol adquire caractcrlsticas que 
não se coadun~m com os principios do ama· 
durismo e o C. l. F. prefere abandonã-lo a 
passar sobre eles. Desaparece do pdblico e 
c aira, a pouco e pouco, em esquecimento. 
Continua, porém, com entusiasmo, a cultivar 
o atl etismo, desporto em que os seus a!letas 
constituíram o mais forte nucleo do pais e 
conquistaram os melhores ctempos .. Mas tam· 
bém, de ano para ano, as camisolas negras 
vão seudo em menor ndmcro. Efeito dos 
processos de recrutamento seguidos nos gran· 
des clnbes •.• Pelas mesmas razões deixou o 
simpático Clube dos Vendedores de Jornais 
de se mostrar com os seus valorosos corre· 
dores de fundo. 

O facto de ter dificuldades para a constl
tulção de grupos representativos não dis
traiu, por completo, o trabalho do C 1 F 
Com uma p equena mas•a as~oclatlva, con
~en•a com integridade gloriosa as suas tra
dições de puro amadorismo e trabalha sem· 
pre, indiferente à corrente de popularidade. 
O ténis ocupa-o, com interesse, no cbns· 
kclt• e no cvolley. apresenta grupos de certo 
valor. Faz futebol cm famllia. Não perdeu 
nunca a esperança de recuperar no atletismo 
a posiçllo de que desfrutou. 

Ora foi iustamente éstc desporto que nos 
levou a procurar averiguar os projectos do 
C I F Com efeito, nesta epoca notou-se um 
pequeno grupo dos seus ntletos, cheio de 
vontade, prometedor. Ouvimos aqueles a 
quem se deve a nova fase de «Crescimento• 
do atletismo no Internacional. 

A' frente da direcção do clube esti hoje 
Kruss Gomes, figura pres tigiosa do desporto 
porlugues. Foram buscã-lo para a acth•1dade 
num momento de autentica inspiração. E' 
verdadeiramente notivel a sul\ obra dentro 

mos sido sempre os primeiros n condenar, sem 
retlcE:ncias, to:los os netos menos dignos dos 
nossos estrcdistas. Mos dcstn vez n!lo podemos 
concordar que se atribua a Raposo foltns de 
di sciplina. Que êle foi e e! por vezes «gaiato». 
concordamos ; que êle •cortou o corda• a lná· 
cio, como já havia feito o mesmo a Martins, 
sem ninguém desta vez reagir, talvez por uma 
questão de parcialismo, tombc!m estamos de 
acõrdo. Mas Que se suspenda um corredor por 
uma falta técnica, que taxativamente é punida 
com penas que devem reflectir·se nos resulta· 
dos da própria corriJo, 1-so é que não com· 
preendemos. Como também nilo c•mpreende· 
mos o motivo por que ni!o ~e elucidou ctõda> 
a direcção da U. V. P., que elaborou o castigo, 
de que o corredor tinha sido multado pelo nosso 
camarada Manuel .Mota- e que fõsse o próprio 
júri, que já o havia descJ;:ssificndo, que anu· 
lasse tal punição para depois lhe aplicar outro 
castigo - por ~ina l descabido 1 

Houvesse 11111 pouco mais do cnlmn nn cná· 
lise dos fa ~tos, pondernsse·se com mais imp:i r· 
clalismo todos os prós e contrns da questlio, 
nilo se levasse em linha de conta, ce>m tanb 
afinco, questões pessoais - e estamos certos 
que nem Raposo se ufannrin de lhe deixarem 
passar Impune a sua falta. nt m hoje !criamos 
a lai:timar m::is uma dissid~ncio nos hostes ve· 
locipédicn:;, dissidência que tllo p~ejudidal pode 
eer para o Jâ tão mal tratado ciclismo por! ui:uêst 
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do clube. E' preciso conhecer quanto custa 
manter nesta epoca uma associação despor· 
tiva, sem bilheteira, para dar peso à dedica
ção de Kruss Gomes, secundado por outros 
companheiros de todos 88 horas, Igualmente 
dedicados, como Assis e Vieira. 

Para o presidente da direcção do C 1 F 
e para os 8CU8 colega~, o atletismo tem 
de ressurgir. E para. o conseguirem não se 
poupam a. esforços. A tarefa é multo dif!cii. 
Sabem-no. Mas não desanimam por Isso. 
Compreendem que e necessârio começar, 
verdadeiramente, pelo principio. Fazer nc\·a 
escola, o que leva anos. Nada os intimida. 
Preparam as suas coisas sem ilusões e s em 
precipitação. Entusillsmam a m:issa associa· 
tiva, d;o.Jhe tO<los os factorcs possiveis de 
preparação e olham o futuro com confiança. 

Kruss Gomes tem a atenção de nos desen
,·olver, sem conlninglmento, os Ecus projec
tos. Diz.nos que nlo ignora como é desigual 
competir com os grandes clubes, que, mais 
on menos babhundoR ao regime das «facili· 
dadeu, não hesitam em seduzir todas as 
«promessa&» que apareçam nos pequenos 
grupos. Por outro lado{ conta com a corrente 
de simpatia que hà fe ta para esses mesmos 
clubes em algumas escolas. Efectivamente, a 
maioria do. ntle1ns que praticam atletismo 
não são profis,. ionats, mas a troco de peque· 
nas facilidades - que uma vez por outra são 
menos pequenas ... - compreende-se que 
prefiram os que as d~o. O CIF conhece estes 
processos, mas tem sempre presente as re
gras do nmador, de resto maia rigorosas na 
Federação Internacional de Atletismo que 
em nenhuma outra. Não as atropelará nunca. 
Lutará dentro del a.•. E~pera que a nossa Fe· 
dernção modifique as &uas coodescendencias. 
Não será difícil provar que as tem tido. Cam· 
peões n:cionals de :uletismo nlio o poderiam 
ser por terem categoria de profissionais non
tro desporto. As disposições da F ederayão 
Internacionnl sao expressas a este respeito. 
Mas espera cindo. J<russ Gome• n acção mo
ralisadora da Direcção Geral da Educação 
Ffsica e Desportos, à frente da qual estâ o 
seu antigo companheiro no CIF, o sr. tenente· 
-coronel Salvação Barreto. Uma vez que B 

Direcção Geral leve aa Federações ao cum
primento dos seus regulamentos, nece~sària· 
mente se fard algum!l distinção entre os des
portistas que oficialmente recebem subsidies 
e os amadores. Dar·se-ã a luta franca e sem 
tréguas ao falso amadorismo. 

l:ntrctanto, no CIF, onde hli a certeza de 
que pela iotervcnçlio daquele organismo o 
desporto sofrerá beneflca operação de &anea
mento, prepara-se o futuro do atleUsmo. 

Jã nesta época se fez alguma coisa. Os 
treinos embora teuhnm co:neçado um pouco 
tarde, loram regulares e seguidos por técni
cos competentes . Obsequiosnmen.e, Ernesto 
Melo e Jose Nobre Guedes, o primeiro um 
nóvel diplomado pelo 1. N. E. F., o segundo 
diplomado pela c.Reichsal.:ademle fQer Lei· 
besuebungen:t, de Berlim, dirigiram, nas vã· 
ri;s moda1idadcs, a preparação. De começo, 
a mattria prima não abunda. A massa dos 
associados não tem grande volume e a cor
rente desfigura.se. No entanto, não é razão 
de desânimo. Para o ano serã melhor- e noa 
que se seguirem melhor a inda. Assim se 
pensa no CIF. O clube dispõe de uma camada 
de jóvens que não pode rep;es~nt~r outras 
cores, por sentimento ou por instintiva repu· 
gnàneia por toda a espécie de compensação 
lucrativa para os seus esforços atlétfcos. 

Seguudo nos diz J<russ Gomes, oJha-se 
mais, desde jll, para a epoca próxima, ~o que 
para aquela. que estâ correndo. Há proiectos, 
trabalhos cm perspectlvn. Os rapazes estão 
cheios de vontade. Prometem para o ano 
começar com maior antecedencia. As coisas 
estão-se dispondo para que, na volta de férias, 
se de inicio a uma classe de glmnástlca de 
preparação desportiva, que Jose Nobre Gue
des dirlgir A. A direcção do CIF convenced 
os eeus homen1 de que do bastam quinze dlu 

(Co1Jel1U '"'l"-1· ri) 



Hoekey e pa~nagem 
As taçes «Conde Politi de Nussigneno~ 
forem genhes pelo Oremá!ico de Coscols 

e Poços do Arcos H. C. 

A PATINAGEM é um desporto que não tem 
•defêso» ! As épocas, ou as competi· 
ções (como melhor soe), têm tido nos 

dois últimos anos continuidade que nos leva a 
crêr is, o mesmo. E aluda bem que assim su
cede, porque, na realidade, os desportos do 
•stick» - e em especial a patinagem purn -
silo llesport·Js de todo o 11110 .•. Não conhe· 
cem «estações» 1 Mal acabou o campeonato 
na clonai de « hockey», lop:o se fizeram os tor· 
neios de patinagem ; e, depois, vários jogos 
particulares - que os jo~ndores nl!o gostam 
de estar inactivos e a modalidade tem público 
fiel7 que contribue de boa maneira! - com uma 
seql!êncía muito para louvar. 

O ú:timo torneio foi org~nizado pelo Grup:> 
Dramático e Sportivo de c~scais, em homena· 
gcrn ao sr. conde Politi di Nussignano, grnnde 
amigo da colectividade e praticante entusiasta 
de vários desportos. 

Nesta competição, em «poule» de uma 
volta, disputorem·se duas teças - com o nome 
daquêle t itular. Concorrer:im, por convite dos 
organizadores, o Desportivo dos Tab~cos, um 
clube que começa a tornar·se conhecido, o 
Sporting de Oeiras e o Paço de Arcos H.'C. 
e ste último saiu vencedor, contando por !riun• 
fo• es partidas em que tomou parte : três. 
A'" prova cm questão mcvimentou cxtraor· 

dináriamente o meio, pois o «rink» de Cas· 
cais - talvez o melhor do pais - teve sempre 
boas assistências. Houve interêsse do público 
e animação nos jogos, que foram seis, repnr· 
tidos por três noites. Mas a melhor jornada 
foi talvez a última, na qual o Sporting de 
Oeiras bateu os campeões da II Divisão, por 
10·3 (o Tabacos não foi feliz na competição, 
perdendo todo~ os desafios por « score:t» ro
tundos: 2-6 do Paço de Arcos; 0·10 do Cascais 
e 3·10 do Oeiras) e o Dramálico, organizador 
do torneio, deixou· se «surpreender» pela se· 
gunda categoria do P JÇO de Arcos, perdendo 
por 2·5. Foram dois desafios que interessaram, 
mórmente o último, no qual se esperava a vi· 
tórie dos cascaenses. No final procedeu·se à 
entrega· das duas taçns e a direcção do Ora· 
mático ofereceu ao sr. conde Pollti di Nussi· 
gnaso uma linda •ploquette» de mannore com 
o distintivo da colectividade. 

Nesta prova, a classificação final foi a se· 
&uinte: 

V. Ó. e~!., P. 

~ 13·6 9 
• 1 15-7 7 
'••3'85 s 6·"6 s 

As taças «Conde Poli ti di Nussignnno > fo. 
ram ganhas, respectivamente, pelo Paço de 
Arcos Hockey Clube (a principal) e pelo 
Grupo Drnmático e Sponivo de Cascn!s. 

Outras noticias 

Vai disputar-se a Taça de Honra-1943, o 
primeiro troféu em competição oficial depois 
dos campeonatos nacionais e re:;:ionais. A prova 
podem concorrer apenas os clubes QUP. toma
ram parte no último campeonato, que são 12, 
a saber: Académica da Amadora, Ateneu Co· 
merciul, Benfica. C. A. Campo de Ourique, 
Dramático de Cascais, Desportivo dos Taba· 
cos, Futebol Benfica, Hockey de Sintra, Lis· 
gãs, Paço de Arcos, Sporting e Sporting de 
Ueiras. 

Entra"ie nn quinta ediç11o da prova, qua 
teve jll os vencedores seguintes: 

1939-Sporting. 
194U- Futebol Benfica. 
1941 - Futebol Benfica. 
1942 - Paço de Arcos. 

Qual dêles vencerá agora? Eis nma lncó· 
gnita que nilo estamos hal>ilítados a resolver ... 

• Jnclinamo·nos, contudo, para nove fase da luta 
doa últimos anos, em tOdas as competições em 
que entrem Futebol Benfica e Paço de Arcos. 

- Na outra modalidade do• desportos do 

OESPORTOS NAUTICOS 

e a sua constante actlvtdade 

1\/f AGNIFIC.\, em todos os aspectos, a actl· 
ll'l vidade, o interêsse e o entu~lasmo que 

os desportos de vela apresentam êste 
ano. Sucedem-se as organizações, tendo as 
provas decorrido no mt!ll!or ambiente. Apare· 
ceram novos valores, des~ortfstns que são 
dignos sucessores dos nossos melhores nautas, 
cujos nomes rodeiam de preslfgio as asso
ciações portuguesas especializadas. 

Na enseada de Pedrouços são às dezenas 
as embarcações, o,ue, de velas enfu_nadas, sin· 
gram magestosas na ondulaç1lo do no, comple· 
tando a beleza surpreendente do nosso lindo 
Tejo. 

A modalidade. desenvolve-se em inici.1t:vas 
utilíssimas, constituindo o meii,.Jr exemplo de 
como foi valiosa a propaganda promovida para 
o ressurgimento dos desportos náuticos. 

Algumas provas desta temporada recordam· 
·se oelo seu brilhantismo e grande interêsse. 

O «Dia da Vela>, com os seus campeonatos 
nacionais; a disputa da taça «Comandante 
Soares de Oliveira»· o campeonato nacional 
de •sharpies» de 12mi_ uma prova de organl· 
zaçào magnifica e com tôdas as instruções _res· 
peitHdas A rigor-os campeonatos de monohpos 
C. N. P. (um triunfo para a iniciativa do Clube 
Náutico de Portugal, de criar êste tipo. de 
barcos, ti!o próprios para aprendizsgem); o 
campeonato de <.rsbarpies• de 9. mi, a que con· 
correram 14 barcos - número de concorrer.tes 
nunca igualado nesta categoria. Em resumo, 
uma série de provas de que fica e:!celente re· 
cordação ·-e oxalá seja indicati·,o de futuro 
ainda melhor nos desportos de vela. · 

As duas regatas oceânicas não deixaram 
esquecidos os nossos «y~chts» de cruzeiro de 
alto mar e pequeno cruzeiro. Se na taça «Win· 
termantel» a calmaria prejudicou totalmente a 
prova, na grande regata oceânica-para disputa 
do «Trofeu Dr. Oliveira Salazar»-mais urna 
vez os nossos velejadores souberam fmpõr·se 
como experimentados homens do mar. E Isso 
não admira, porque Portugal é um pais cte ma· 
rinheiros . •. 

No decorrer da última si?:nana reglstou·se 
grande actividade. 

O Pedronços promoveu diversas regatas, 
parn várias classes de emb~rcações, desper· 
ter.do esp1<cial curiositlnde aquelas a que con· 
correram «botes de espicha» de 4, 4,50 e 5 me· 
tros, e «bastardos» de 5 n 6 metros. Estas 
regatas do P~drouços têm características espe· 
ciais- porque se rev"stem, sempre, de certa 
popul11ridade. Por isso a constante animaçi\o 
entre os tripulante• dos •botes>. 

A «Mocidade Portuguesa:., contribuindo t1ío 
valiosamente para despertar na juventude o 
ll:Osto pelos desportos náuticos, organizou, no 
Barreiro, as suas provas de «lusitos» - lndi· 
cação de Que, ali, o centro especializado de 
vela continua trabalhando com lnterês3e. 

M;1s desta «movimentação» dos deportos da 
vela distinguiu-se o campeonato de 1943 da 
«Frota Stnr de Lisboa». As elegantes embar· 
caçoes- uma classe de barcos que entre nós 
conta tantos entusiastas e admiradores - dis· 
pularam uma série de cinco regatas. Os cinco 
cstars» concorrentes foram tripulados ppr Joa· 

•stick>, o •hockey» em campo - que também 
te:n direito à vida 1-fêz·se igualmente a assem· 
bleia gernl. A direcção da Associação de Lis· 
boa apresentou as suas contas - que dão um 
prejuízo, na época, de 680 escudos - verlfl· 
cando·se que durante a gerência houve o mo· 
vimento de cêrca de 7 contos (menos 10$80 ... ) 
por motivo, especialmente, dgs organizações 
dos V e VII Põrto·Lisboa e do 1 Lisboa-Maceis· 
tas, que deram um prejuízo aproximado a três 
mil e quarenta escudos! Mas ficou a certeza 
de se ter produzido obra útil, no aspecto de 
propaganda - e isso interessa sebremodo num 
desporto que «vegeta> à sombrn de incelculá· 
veis sacrifícios e mercê de inúmeras dedicações. 

Os dirigentes do «.hockey,. lisboeta assim o 
compreenderam, tanto que propuseram para 
sócio honorário da Associação o sr. Jofto da 
Cruz, nosso amigo e desportista de bom qul· 
late, multo dedicado à modalidade. 
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qulm Fluza • Júlio GJurinh'l , Ernesto Men· 
donca· Carlos Carvalho. Jorge e João Schedel, 

, Duarte e Fernando Belo, João Capucho Jll
nior·D. António Herédia. 

O campeonato de «stnrs» de 1943 caracle· 
rizou·se especialmente por uma ""·dente jor• 
nada de propaganda - não só da vela, como 
dêstes lindos barcos. E nas cinco regates 
efectuadas reinou sempre o melh9r espírito 
desportivo e sã canrnrndMgem, 

Joaquim Fiuza foi o vencedor, como já o 
havia sido em 1942. E embora as suas regatas 
n.10 se nivelassem iguaimente pela mesma re· 
gnlaridade, o triunfo é m~recido. •Starlsta» de 
reconhecido mérito - o seu nome fica multo 
bem inscrito em mais êste campeonato. 

Qu11nto à ,«Semana da Vela>, podemos con· 
siderá-la como valioso produto do grande inte
rêsse despertado na prova de 1942. Foi, como 
então, organizada pelo Sport Algés e Defundo 
e Associação Desportiva da Brigada Naval, 
com a colaboração do Clube Naval de Cascais 
- uma colectividade que êste ano tem marcado 
comparência elagiosa nss actividades dR vela. 
«Stars•, «vougas» e «sharpies•. bem acompa
nhailos dcs •yachts• de cruzeiro e meio cru· 
zelro, navegaram - no rio - em disputa das 
diversas regatas que constituíram outra bri· 
lhante jornada de propaganda da veb. 

FERNANDO SÁ 

TBABALHANDO •.• 

O próximo tornei o do «water-polo> 
patrocinado pela •StadlutM 

ATRA V~S da leitura do regulamento do 
torneio de •water·polo• elaborado pela 
Federação Portuguesa de Natação, per· 

pnssa, bem clara, a idéin çonstrutiva que ani• 
mou os dirigentes federativos co tomarem a 
iniciativa de fazer reviver êsse jõgo interes
sante e emotivo que· é o «water·polo•. Por 
nossa parte sentimo-nos desvanecidos com o 
facto, pois a ldéia foi lançada nestas colunas, 
partindo, portanto, de um dos nossos colabo, 
radores. Che~ou, pois, o momento de dei· 
xarmos - de vez - de nos conformar com os 
êrrcs do passado, aceitando por comodismo o 
que outros haviam feito em obediência à lei do 
menor esfõrço, com prejuizo evidente para os 
in!erêsses do de •porto. Interessa· nos. sim, 
11pelar para o espfrlto de compreensão de todos 
os clubes que tenham possibilidades de con· 
correr ao torneio. 

Em Lisboa, onde é lógico aceitar que o tor· 
ncio otingirá maior desenvolvimento, podemos 
em princípio admitir como prováveis concor· 
rentes o Algés, Estoril f'lage, Alhandra, Atlé
tico, Nacional, Pedrouços e Sporting, clubes 
que pelas suas tradições adentro da modali· 
dade não deixarão. por certo, de dar a sua 
cooperação - tão útil quanto necessária. ~ste 
é um dos aspectos não menos interessantes do 
torneio, porque os organizadores foram pró· 
digos na concessão de prémios: al~m d11 taça 
«Stndium», oferecida pela nossa revista e prin
cipal galardão do torneio lisboeta, a Federação 
oferece, também, taças e medalhas. Todos 
aquêles que se distinguirem, alcançando as 
melhores cl~ssificações, terão, as im, a justa 
recompensa do seu esfOrço e do seu trn balho. 

O torneio alarga-se também à província -
e ela bem merece que lhe dediquemos algumas 
palavras de incitamento e de desejo de franca 
e leal colaboração. A província teve, há dias, 
nos campeonatos nadona is de natação, com· 
por!amcr.to meritório. Coimbra, segunda Asso· 
dação do pais, centro natatório em franco 
progresso, responderá de forma positiva -
disso estamos certos - à nossa iniciativa, 
como Aveiro e Porto, centros co:n tradições no 
«water·polo•. · 

Nas vésperas do nosso torneio de «Water· 
·polo•, confiamos na boa colaboração de todos 
os clubes, no sentido de dar corpo a essa idéia 
que acalentamos - o re11aur11:ime11to do «Water• 
·polo» em Portuital. 



Herculano Mendee, do Acad6mico, 
maia uma v~ <1UDpeio do ~ 
e que ee dest>edlu no domlqo da 

aotividaclo detportiva 

·/ 

'Fern11ndo Lounato, do Sponiag, 
campeão doe 100 • IOO -tios 

António Pereira, do Beleoe\1188, 
eamoeio doa 110 metros barroi.ru 

Coutinho Monteiro, do Academico, 
que triunfou noe 1.500 metros 

Beleu e ~ ••• O ~ du lleotia eooeoaeatea - naeioaaia de lN.S 



Análise à situação do atletismo portuense 

AGORA, que chegámos pràticnmente ao 
final da tempor~dn atlélica de 1043, ana• 

· lizomo·ln nos seus pormenores essenciais , 
tirnndo dos seus defeitos e das suas virtude~ 
conclusões capazes de contribuircm para me· 
lhor futuro do atletismo portuense. 

Pode dl~er·se, o·pesar·do ambiente cpnrdo" 
que rodeou o 11 0s~a acti\•idede atlética, que a 
época de 1043 decorreu de maneira egrad:!vel, 
pois ni!o ~ó se efectuaram todos os habituais 
campeonatos, como também os clubes coprl· 
ch3ram em apresentar wliosas cturmnu de 
gente nove, que se mostrarsm vivamente lnte· 
resaed31 nos divergas competições cm que to· 
m:irnm parle. E Isto é importante, sabendo-se 
que a moJolidode só poderá· progred"r com o 
renovnmento crit~rios1> da «populaçllo proti· 
cante». So por isso. pois, e época que está 
prestes a findar merece classiHcnção ngra
dávPI. 

É certo que se notaram deliciências várias 
- o nll!nmns delas graves - no decorrer da 
temoor•."n, r: is essas - caso singular 1-por· 
t irem excluPlvomente dos dirigente3, que pns· 
saram o inve ·no sem org.1nizar um11 única 
prova de ccross». e Que, chegado o verão, 
deser taram dos lugares de •comando», que ti· 
nham ocei!ndo ti!o ostensivamente .•• 

Por Isso mesmo, são dignos de louvores 03 

Notas .. sem va lor 

NÃO há ainda dilie:entes no Acedérr.fco P. C. 
e P. C. do Põrto 1 ... No dia da assem· 
biela geral, faltava o melhor - a lista 

com oa nome11 pare os corpos gerentes. Voltam 
a rellnlr·se, pura solucionar a questão. 

- Os dirigentes dos clubes do norte, bas· 
lante saturados com a «birre» dos seus fun· 
clonários da !:.ola, procuram outra caracter!s· 
tice desportiva, adaptada ao meio associativo. 
G •nte nova, sem o certificado de cás» - o 
ponto de segurança -é agora, por uma ques· 
tão ele necessidade, o maicr refõrço dos clubes 
do Põrto. 

- Nos treinos aparece, portanto, nova ge· 
ração futebolistice, com um objectivo definido 
- progredir e ser útil ao ~eu clu~e. A c~ml· 
sola - o rr.nlor slmbclo do atleta - é integral· 
mente dcfenJlda, com o seu esfôrço, nos com· 
pellções fntnros. É já tempo suficiente de 
acabar com os «assalariados» ..• 

- Acubou o «basket·ba!!» com o último 
campeonnlo da Federação Portuguesa. No 
entanto. já andem por ai, nos centros ... novos 
•rurnores•- futuras indicações. Um, pelo 
menos, já •abriu» a bõca •.• 

- No esquina de uma rua da Baixa, duas 
figuras do desporto-rei projectavam o plano 
da 1ua futura organi1eção futebolista. A csu· 
bida» da !111 ma, ràpidamenfe, é indispensavel 
- dizia um dos cfigurantcs:o da entrevisto ..• 
Conclue·se, portanto: novas s urprêsas na pró· 
lima époc~ .•. 

- Os cquntro" da As;ociaçilo Portuense do 
Hockey em Campo, sem a cearia• .•• de «ca· 
tedráticos•, deram uma lição ao júri - aos 
treze clubes filiados. Fecham a gerência com 
o seu relatório e contas devidamente justiff· 
cedos. 

- O «trio, da Associação de Braga tem 
eolsa boa. O campeonato regional tem mais 
lnterêsse, pelo equilíbrio dos grupos. O Pama· 
!leão está na •berlinda> - e muito discutido 
no distrito de BraJ?a. 

- Rectlfkamos o csuelto• referente ao 
julz·trbltro da primeiro jornada dos campcona· 
tos reitionaia de seniores: •Na primeira jornada 
doa eamp~onatos regionais de seniores, o 

lulz·llrbltro tentou «queimar» um colega do 
url. Deve lêr·se : co juiz de concurso tentou 

•queimar» o julz·llrbitro>. Assim está certo-e 
f a upreu4o da verdade do acontecimento. 

dedicados desportistas Arnuldo Br>rges, Ro· 
bcrlo Machado e Eduardo Siiva - ficam aqui 
registados os s eus nomes pnrn a história •.. 
- a quem se deve a realização dos rampeo
natos de pista, que estiveram à bdrJ de ter a 
mesma sorte que os campeonatos de ccross» •.• 

Felizmente, porém, os compeonntos de plsla 
fizeram-se; e se bem que em datas pouco pró· 
pr i. s e com organizações improvlzadas, deixa· 
ram-nos a consoladora certeza da existencia 
Je um valoroso grupo de joveni pretlcontes 
'orno poucos vezes tem rcglstndo a história do 
111letismo portuense. E êste focto é mais do 
que suficiente para apagar as tristes deficlen· 
cios registadas. 

Todo o trabalho futuro deve ter, pois, por 
mira o OPf'OVeitamento dêsse referido grupo 
de joven' praticantes, os qunls, bem orien· 
tr.d a, podem muito bem levar o nosso atlc• 
tismo ao posto a que temos justo direito - e 
obrigação de alcançar. E é preclsamenle neste 
oblcctivo que vamos dirigir ns nossos futuras 
crónicas. estudando o valor das equipas, os 
razões do nosso atraso técnico e os meios de 
que dispomos pera trabalhar. 

O primeiro passo a dar-se, e desde já, deve 
ser destinado e reorganizar os serviços edml· 
nistralivos e técnicos da A. P. A., onde tudo 
esh\ por fazer desde 19411 Arrumada a c11sa e 
eleita uma direcção - e isto deve ser feito 
até Outubro, o mais tarda r-pensaremos então 
na propaganda intenslv~ da rnodolidedc, quer 
por melo de competiçõ~a, q11er por conferencias 
técnicas. 

Continuaremos •.• 
EDUARDO SOARES 

Contrastes •• • 
As assembleias f!:erais de dola Importantes 

clubes do cidade foram infrulífcros, porquanto, 
convocadas para eleição doa corpos gerente• 
pero 11 época próxima, nilo i:.-1deram cumprir a 
sue finalidade pela simples razao de não haver 
listas de candidatos. 

Foi uma detn perdida e - quanto a nós - de 
tecupernçilo difícil, dad' a escassez de tempo 
que existe para o cumprimento da determina· 
çdo da Direcçi:o Geral, que fixou o dia 3 do 
corrente, como o úlrimo para recebimento 
dos llstos. 

Uma das assembleias preocupou se com es• 
suntos de «lena c11prina•. discussno estéril de 
cols:is balofas, sem valõr associativo, muito 
curiosas para põr a sua direcção cm ccheque», 
mos sem poder conclusivo para o que ma is ln· 
teressa a esse colectivldade: vida, dinamismo, 
solução de problem:1s urgentes. 

Em contraste, dentro désse mesmo clube 
alguém trabalha afincadamente pela causo. 
Numa compreensão rectillnea de deveres, um 
associado esté 1>roduzindo uma obra : criando 
secções novas, uma das quais, a de •hockey. 
em patins, será epresentad11, pelo primeira vez, 
num festival misto de cbasket-boll• e clcliamo1 
de parçnria com outro Importante oirupamcnto 
desportivo da cidade. 

Singularidades de atitudes: UJ11 dlapersondo 
energias com questiúnculu, outros labutando 
para elevar o nome do seu clube .•• 

Registemos o contraste. 

• • • 
Uma lástima - quanto a público e à repre• 

sentaç:lo portuense - os campeonatos nacio
nais de natação, em Espinho. 

É certo que os preços eram «puxados•, mas, 
mesmo assim, não se justifica aquele •deserto» 
de domingo, especialmente pelo facto de estar 
uma tarde emens. Ao passo que a piscina -
onde se trabalhava pelo revl~oramento da ra· 
çn, onde se dcrimiam fõrças entre agrupados 
do pais - estava quáai •b moscoo, centenaa 
de metros mai1 abaixo outro e >pcctllculo re-
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Situação incomportável 
ANDAM os desporto" na cidade-e ll!lvct: 

em todo o distrito - em mart de infe
licidade, a qual fie mantém contra todas 

as prevenções, i:ombando dos esforços da
qudes que pretendem fazer parar o refluxo. 

Depois do cpanoramn• desolador nprcsen· 
tado pelo atleti~mo - merce de v~riu con· 
tingencias - outra modalldnde se lhe segue 
no mesmo resvalar de um apogeu para o 
decl!nio: a nataçllo. 

Porque se nade menos, o interesse pela 
égua tenha desaparecido, ou n11.o haja quem 
se J>reocupe com a Aua propaganda? Não. 

O casb t algo diferente 1 Há escolas, ou 
cursos de natação, montndos aqui e ali por 
diversos agrupamentos - um dos quai~, 
mais em evidencia pela sua tenacidade e fe, 
e o Grupo de Propaganda da Natação. Durante 
este bellssimo verão que temos gozado - e 
csuado> - as nossas cpraias» (?) flu,·iais tem 
estado o que se chRma •à pinha», regorgitando 
de mancebos que ali vão refrescar-se da cal
ma, após um dia de labuta intensa. Quanto ao 
sexo forte, e isto; agora, no que diz respeito 
a cmeninas•, estamos pior 1 Não aparecem •.• 

Mas isso só não ba&tn. Não chega como 
finalidade prática, pois nem ao o cnadar» 
lnteress:i, como finalidade desportiva. Saber 
nadar já e alguma eolsa. Mas muito mais será 
retirar da pratica da natação os resultados que 
dela ndvem, quando na sua aprendizagem ou 
aperfeiçoamento se pôe"csmero. 

No capitulo de competição, a natação estll 
em mart baixa. Jà IA vão os tempos doa 
grandes nomes que o Porto aplaudia, nome• 
que foram exemplo de persistencia, dedica· 
ção e valor. Hoje, a cidade não conta um lote 
de nadadores digno de figurar em competl
ções. Ê porque não há quem os prepare? 't 
porque a mattria prima falhe ou se desinte
resse? Ê porque/ de facto, a falta de uma pis
cina seja um actor a tomar em linha de 
conta? Sim, talvez haja de tudo isto ..• 

Assistimos aos campeonatos nacionais de 
natação e vimos a fraqueza da nossa repre· 
sentaçiío. Havera\ possibilidade de remediar 
este mal? Cremos bem que sim. Ponto e que 
todos, desde os dirigentes aos dirigidos, sal· 
bem cquerer•. 

A época vai a encaminhar-se para o fim. 
Pouco mais poderá fa:r;er-se. Mas que, pelo 
menos, possamos alimentar a esperança de 
contar, para o ano, com algutm que 6&iba 
defender as cõrea portuense• 1 

MARIO AFONSO 

Circuito ciclista de Espinho 
Decorreu com muito Interesse o VIII clr• 

culto velocipedlco de Espinho, que teve, no 
uprint:t final, entre Lourenço e Martins, a 
nota de maior beleza e emoção . .João Lou
renço, do Sporting, foi o vencedor individual, 
com x h. 40 m. 211 s. (li. mtdia horll.ria de 34,201 
metros) para os 5:1,']16 metros do itinerário. 
Seguiram. se. lhe : Jose Martin~, Francisco 
Inácio, Aristides Martins. Belmiro Correia, 
Túlio Pereira, Francisco Moreira e Jerónimo 
Souto. 

No prOxhno nllmero falaremoa mais de 
espaço desta prova. 

gorgltava de a •sl3t(!nclo, que n·o regateava as 
dezenas de escudo• do bllh•te. 

Triste, mas ve~dadclro. Não ~abemos quanto, 
mas deve ter siJo elevado o prejulzo da Em· 
prêsa de Melhoramentos de E•pinho, 

Registamos o focto, nilo desejando comentll• 
-lo com outras palavras olém daquelas que 
acabamos de escrever. 

E se «palavras» podem abater o «débito» Que 
o nataçllo ficou «devendo» u Piscina de Espinho, 
nos, sem incumbência de ninguém, mas unica• 
mente expressando o nosso sentir, regislamoa 
mais este contraste, e dizemos àquela emprêso: 

Em nome do noteo;:lo e do D,sporto Nacional, 
bem haia pelo seu concurso absolutamente 
desinteressndo. 

Ao C<:sar Machado- um director de verdade 
- o agradecimento multo 1lncero de um joma· 
lfsta i~m pretensões. 

ROBERTO At'11AI. 



DEMOS jd, 1t0 d/Jlmo ntÍJ11ero da«Sfadiuln», 
as 11ossas impress(Jes àcêrca dos campeo• 
natos nacionais de 11ataçao.Fixadasessas 

impressões de carácter geral, deixámos para 
esta sema11a alguns come11tários mais amplos. 

As duas jornadas tiveram as características 
postas em relêvo - houve por vezes animaç11o, 
lllfou-se em. várias provas com 11m equi/fhrio 
pouco vulgar em campeonatos de Portugal, mas 
nao COt'responderum completamente 1) especfa· 
tiva. Esperava-se mais alguma coisa - cm am
biente, em entusiasma 110 luta e em resultados 
de ordem Ucnica. 

O local pode ser considerado como explen
dido - uma piscina d beira do oceano. Devido 
ao elevado preço da maior parte dos lugares 
e por concorrência entre diversas iniciativas 
locais, não houve o público q11e seria para dese
jar. No sabádo, d noite, não foi desanimador. 
No domingo ltouve, podm, pouca ge11fe. 
. A vibração da assistência nüo c/iegott por 
isso a tomar grandes porporções. O e11lusiasmo "ª luta ressentiu-se da falir. de algttns concor
rmtes dados como certos- António jardine 
Neto, pelo Algls; Maria Isabel Costa, do 
Conimbricense; e Natália Veiga, da Associaçllo 
Acadlmica. E falto11 famblm Mário Slmas, 
chegado da Alemanha poucos dias antes das 
provas. 

Pelas condições especiais em que se disptt· 
taram, cs campeonatos 11ocionais desperta· 
vam mais entusiasmo - em Lisboa. Ficam, 
a-pesar-de ludo, para a ltistórla luslta11a da 
nataçffo, como os mais auimados 11os 1Zltimos 
anos. 

A organi:zaç/Io das provas merece a classifi
caçOo de exc1lente. 

NC.meros e nomes 

Comparando entre si os resultados obtldoa 
nos campeonatos de 19i2 e 1943, temos: 

!h1'ftOf''11t 

100 metro• linea 

"°° 400 
100 coataa 
GOO br•ÇOI 

Ho1n.1n1: 

1 rn 38• •/10-1 m 261 •/te 
sms8• -aaa28 a 
8m. ?• -1m saa 
1mSo•2/10-1 m g6 a 4./Io 
S m 50 t 2/10 - 8 m 47 1 11/:0 

100 motro. livrM 1 m 6 1 d/10- 1 m 7 a 9/10 
llOO > ª"' 39• 2/10~ 2m 34' 7/10 
400 5 m 81 1 8/10 - S m 34 a 9110 
l~ :n m 46 a - 22 m St • 
~ > u rn 24a 4/10- n m 20a 

JOO COHU 1 m 18 1 6/10 - l m 17 • 6{10 
bruço9 3m Se 2[10- 3m 91 8/10 

Temos, pois, que se registaram melhores 
«te:npos» em tõdas as prov;;s femininas, a·pesar 
de .Maria de Lourdes Be, sone B3sto correr 
sbzlnha nos 100 e 400 metros livres, e nõo ter 
luta nos 200 metros li vres. por parte de Maria 
Ester Moura Cabral, do Sporting. A nadadora 
«leonina~. que completou o percurso em l m. 
50s. 1/io. obteve no entanto melhor resultado 
que a campeã de 1942. Nos 200 metros de bru
ços, !Odas as concorrentes fizeram me lhor «tem· 
po» que a vencedora do nno passado, relegada 
desta vez para terce'ro lugar. 

Nas provas de homens registaram-se em ge· 
rnl melhores resultados, com éxcepçâo dos 
400 metros livres e dos 200 metros bruços, nllo 
obstante esta úllfma ser a j)rova em que mais 
se lutou, de principio a fim, entre os dois pri
meiros classificados. 

Co:nparados os «tempos•, poder-se-ia con· 
clulr que as «marcas» obtidas nos campeonatos 
nacioni:is reveloram nítido progresso da n~ta
çào. Mas ni!o as podemos considerar com tnl 
nmplitude, quanto a «records•, pois não houve 
nenhum novo máximo nacional. Apenas Rosa 
Lopes bateu um «record» o nacional da cate· 
itor;a , e Ilda Raposo um regiona! de Coimbra. 
E realmente pouco. Devemos, porém, tomar 

Assine 11 Revist11 «ST ADIUM» 
3 meses Esc. 19$50 6 meses Esc. 39$00 

12 meses Esc. 78$00 

Pelos clubes 

AINDA ÔS CAMPEONATOS NACIONAIS OE NATAÇAõ 

A luta en tre novos e antigos campeõ es 
Uma série de notas e comentários 

em cons!dereç!ío que a noHe de sábado esteve 
por vezes ventosa e muito frin, e que a t:udc 
de domingo também esteve fresca. Resa Lopes 
resentiu-se do facte na tentativa pare bater o 
«record» dos 400 metros de juniores. 

A lista completa dos campeões de Porlugol 
ficou como segue : • 

SENHORAS 
.z0<> m111·03 liw•a - Maria d• Lou.rdH Bouono Buto 

(Algt11. 
~co m1tro1 llt:r•3 - Marta de Lourdc. Be11oa.e U..eto 

(Ais~•). 
40!) mitro& /t':;ru - l!a.rla de Lourdca Bcssono Buto 

(Algés). 
roo nulf'OI 'os/a$ - Maria de Lburdea Bcuone Baato 

(Algés). 
j<Jô;,Í~Á~S br11~~ - Rosa Lopes (AUéti~). 
roo m•lrO$liP,.tS- Jolo Jotó Mira Gomtt (indlvidui l)• 
100 > • -Jo!lo )oi~ Mfra Gomes (ind.) 
.fOO • > -}oaquim Hapt!eta Peroira.(Alf1a.odra) 

rJoo • • -Joaqul.m.Ba.pustal'crclra (alb.) 

Ra!~~Õ;car C11.bral, ~:::ul~~!é~ro~n!'~'i:~drí ~~~::! 
tone Buto Jt1.oio?'). 

JIJO ""troscoMo:r-Jollo)osé ?diraGomcs (Individual). 
ooo n:tfrO brti;oa- Jd.lio Mcndet da Silva (lnd.) 

Agrupando os t!tulos por concorrentes, te-
mos: 

Marhi d• L<mrd#I BcHOHt BcH1lo ( Algl•)-100, aoo. 
e 400 metros l lvre!t, e 100 metros costu. 

João Jos4 Afira G1»N1a {indirJid•"") - 100 o ~ me--
tros Unes e 100 motroa costa.a. • 
metf::f;~:;,~"plfcta P1rçlro (Alhandro;- 400 e 1~00 

1.J,'/1~: 1:/::~f.At'Jol{~l;, (.·,,d~·~~~~'"bÍ/~!'oo mttr0& 
brnço1. 

Sporl Algls e- Vnf:mdo - ~metros Unes. 

Marin de Lourc!es Bessone Basto, filha de 
Bessone Basto, o antigo campeão que fez o 
Algés à custa do seu valor e do seu entusiásmo, 
conseguiu um resultado que é dos mais brilhan· 
tes, no histr,rinl dos campeonatos - ganhou 
quatro títulos, num total de 5 provas, no ano 
em Qt~e os disputou pela primeira vez. 

Rosn Lopes, do Atlético, e Júlio Mendes da 
Silva, individual, ganharam também o primeiro 
campeonato nacional, no ano da sua estreia. 

J oão José Mira Gomes, individual até poácr 
representar o Estoril Pfi;ge, obteve resul· 
tado digno de registo: ganhou três campeona· 
tos contra um grupo Yaloroso de nadadores 
de vários clubes. 

Mira Gomes tem hesitado algumas vezes, 
por si ou pelos seus treinadores, entre as pro· 
vas de meio fundo-e as de velocidade. Saiu·se 
bem desta vez, pois t riunfou com brilho. 

Jonquim Baptista Pereira, do Alhandra, é 
um nadador que se vê sempre com agrado -
pelo entnsinsmo co:n que procura vencer, mes
mo sem adversário que o obrigue a «puxar». 

O Algés, lu!ando com a desvantagem de 
não podtr alinhar António Jardine Neto, teve 
uma vitória bonita, ainda que fácil, nos 4X200 
metros livres - e ganhou todas as provaa 
complementares. 

Ainde os proves 

Nos 100 metros livres fizeram-se dnas eli
minatórias e houve, nitidamente, um grupo de 

· nadadores de primeiro plano - Gomes, Lul3 
Conceiç.i!o, Herculuno Trovão e Rafael Ramos, 
com «tempos• compreenrJidos entre 1 m. 7 s. 
'fio, do vencedor, e 1 m. 10 s. 2/10, de Rafael 
Ramos. Luís Conceição conseguiu nesta prova 
o seu melhor resultado. O que fez, deve leva· 
-lo, ou o seu clube, a pensar na especialização 
que melhor se adapta à sua estrutura. Disputa 
provas de mais. 

Nos 200 metros livres, foram quasl os mes· 
mos nadadores que se distinguiram, apenas 
com a substituição de Rafael Ramos pvr Bes• 
sone Basto. 

Joaquim Baptista Pereira dominou, comple
tamente, nos 400 metros livres. Manuel Gas· 
par, da Associação Académica, a quem a na· 
taçiio conimbricense deve excelentes serviços, 
fez a •viragem• entre os nadadores do primeiro 
plano, mas para se remeter depois a uma toada 
menos rápida, deixando-se ultrapassar por 
Acácio Agostinho da Costa, do Beira Mar. 

A vitória de Joaquim Baptiste Pereira not 

11. 

1500 mdros livres foi mais brilhante - os dl· 
versos 100 metros foram percorridos nos se· 
,::uintes «tempos•: 1 m. 10 s. 1·28, 1·30, 1·29, 
1·31, 1·32, 1·33, 1·33, 1·31, 1·30, 1·32, 1-34, 
1·34, 1·32 e 1 m. 26 s. Tempos intermediários 
-100 metros 1 m. 16 s. ; 200, 2 m. 44 s.; 300, 
4 m. 14 s.; 400, 5 111. 43 s. ; s;o, 11 m. 52 s.; 
1000, 14 m. 53s. A embalagem final,em«crnwl>, 
empolgou o público. 

Em ambas as provas, dcstacarom·se Jorge 
de Carvalho, segundo ·nas duas, Acácio Agosti
nho da Costa, com dois terceiros lugares, e José 
Jlllio de Almeida, sexto na primeira e quarto 
na segunda. e mnito novo. Faz o e crawl » em 
estilo regular. E luta com entusiasmo. 

Nos 100 metros costas não houve nenhuma 
surprêsa, a nilo ser a má classificação de Luís 
Conceição, não só qur. nto ao lugar de entrada 
na meta (quinto). mas também quanto ao 
.. tempo» feito - 1 m. 28 s. G/to. O nadador co· 
r.im bricense tem obt:do melhor<!s resultados 
nos seus campeonatos regionais. 

O valor dos 200 metros bruços foi já posto 
em relêvv na última crónica. 

Relativamente à prova de 4X200, por esta· 
fetas, hà apenas a fixar que é fraca a média, 
para cada estafeta, de 2 m. 55 s. embora 
melhor que a do ano passado. Rafael Ramo1 
e !ierculano Trovão fizeram, no conjunto, 5 m. 
38 s. ; Oscnr de Carvalho, 2 m. 55 s. ; Bessoue, 
2 m. 47 s. 

A prova de saltos não teve história: 11m 
só concorrente, António Guedes Gonçalves, 
em dia de má disposição. O campeonato mais 
espectacu!cso, pela be!esa dos saltos, foi, êste 
ano, o mais fraco. Gentil Gonçalves e Armando 
Gonçalves, do Algés, fizeram al~uns bons &ai· 
tos, mas extra-prugrama. 

Silvlne e Silvo Marques 

Dos concorrentes que perderam o titulo de 
campeões, há dois que merecem uma referên· 
eia especir.I: Silvina Vieira Alves e Joilo da 
Silva .Marques, os dois vencidos que disputam 
provas há maior número de anos. Não sabemos 
se terilo saido em definitivo da lista dos cam• 
peonatos. Em desporto, e para algumas mo• 
dalidades, a idade nllo perdôa. Mas se assim 
fõr, Que fique anotado, no balanço destes cam
peonatos, o entusiasmo com que defenderam 
o seu «passadoio - e a correcção com que 
aceitaram o rernltado da luta. 

A representação do provrncio 

A provlncin melhora ano a ano, no queres• 
' peita a classificações e a equilibrio de valores. 

Os nadadores que se apresentaram em me· 
lhores condições foram lida Raposo, que se pre· 
judicou grnndemente por haver «viajado> na 
pista que lhe coube em Espinho, e Luís Lopes 
da Conceiçilo, do Santa Clara. Paulo Moura 
Relvas, da Associacào Académica de Coimbra, 
distinguiu-se também nas provas complemen
tares, acusando, todavia, a transição da cate· 
gor!a - de infantil para principiante. 

A representação de Coimbra deu, no con
junto, a lmpressflo de progresso. Aveiro pare· 
ceu cstabi!ízado de certo modo, com Acacio e 
João Agostinho da Cosia em primeiro plano. O 
Porto só se notou, com alguma gente nova, nas 
provas complementares. O Sport Clube do 
Porto teve um nadador e uma equipa classifi· 
cada em segundo lugar. 

Merece registo a colaboração do clube Sport 
Vianense nas provas complementares. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

Bicicletas «FLECHA» 
A GRANDE MARCA 
DOS CAMPEÕES 



A eem11011 finda foi f~rtll em acontecimento• do •boxlng>. Nada menoe de 
tr.18, qual dllH o de maior lmportt\nclal E 1110 li o reflexo do lnteré ... 
por .'u u g~nero de deeporto, lnterêHe que li, ao meemo tempo, a coa. 

acqil6ncla dl\ propaganda pela acçllo. 
No campo niuador, tlvemot •• ftnal• do Torneio de Preparaf(to, dleputa. 

da11 na snb <1.uh Montelro•,do Glmnàslo Clube Portugu~•. e, no profl1úon11l, 
hou''"' n avr-~<'nta~ão de tr~a novo• moçambicano• - cm •eHAo deetlnada a 
..:ntcudhlo• ·1•01;to1 do •boxlng• o lmprenH, quero dl1er, prlv11da ... -e, com 
maior r l'1umr.lnda, o cmatcll> de·B11rcdona, entre o eapanbol Pelró e Augueto 
du Suu .. 11. \ 111001 dividir oa aHunto• por capltuloe, porque o espaço não li 
lUUflO, • •• 

O Introito da aemana coube A arreeentaçlo do Jorge Tafoy, M•rto Braga 
e Júlio Nuvo1, pupilo• do er. Palmo Mira e contratado• da cTobox•. 

l•ara a aqa po•tlvel quallftcoçilo como profiHlonal•, exlgia·•e·lhea-o que 
c11à abeolutamente certo-um exame de aptld(J''· E aa prova• preatada• ni\o 
podiam, na roalldado, ter eldo mala concludcqtes ... Porquo qqalquer dêlea 
fez demonetraçllo clara-no crlng», que â ainda o melhor altlol-de booa 
cnpacldadee parq a carrelrll cecolhlda, deixando lmpreallo forte~nte po•I· 
tiva T Em eapecl11l. Novo-que dove vir a dor que falar ... Ma• todo& trê• 
agradàram, n1ostrando recureoa e poulbflldadee, com aprov11ção no exame 
prlmàrlo e direito A entrada om curao 1uporlor ... 

Tafoy nllo ohogou a prccl1ar do uru cround• para convencer º' sn. exa. 
mlnador..•T Deram~lhe Joaquim Zulmlro-mH mole yalla qllll o rapaz nllo 
&llblue ao crlng•. O moçambkano, mal• poderoso e tambcm mal11 efectlvo e 
pratico, qul• aç11bar a e.~per""º'" p11te1 do explr11r o tompo-e coneeglltu-o. 
Zulmlro foi derrubado com um eõco •.• e o jul'I não quis mat• I O exame foi 
11uapen10- com aprovaçllo plena, ab•Olllta. 

Qulntlno, !l'lllto mal• bttt11lhador que diante de Cario• Gomes, dell boa 
replica ao eegundo moçambicano: Júlio Neves. R o examinando provou, com 
exuberância, que â um rapnr: cheio de qualidade., l\abllldoso e conhecedor de 
cboxlng», metendo multo bom ae mtloe e tocando no• ponto• oesenclals. So 
houveHo cla .. lflcaçllo, teria, acm dt'lvld11.t. ficado dletlnto. 

Po~ 61tlmo apreaentou·ee MArlo Hraga. Foi •~u ceparrlngi. o médio 
Germano Martin•, q110 lho dou róplloa o nunca fugiu à luta. Mu o cboxeun 
ultramarino dciuon•trou nltlda euporlorldado no• acl• aHalto• da exp-rl4ncla 
- e, como oa companholroa, mereceu aprovaçllo unAnlme. 

Em elnteN: a.to trG• novo• moçambicano• 1atl1f'heram e podem, ovtden· 
temente, fazer carreira na metrópole. 

Ao capitulo seg11!n\.: - 4uo é o mui• Importante- cabe a peleja de Barce· 
lona : Souaa-Pelró. . 

O •matcb• d leputo 11-1c nu "'º"'º º recinto onde o ex-campeão- nacional 
ucrrotou Moraloa Porales .: R.iol 1.évl tuvo o de8a8tr1 com o eapanhol. Caaa à 
.:u nha-dizem H agêaola• toleitràf'lcae e noticia. de Jornal• catalãea que cérca 
J c tJ'inta e cinco mil peuoaa l Port .. nto, ambiento acolhedoq>ara os pugllletae. 
~'"• " luta(?) foi do tal maneira quo o público mostrou o ecu descontentamento 
-e, logo, cttmblonte dc1favor1\veb. 

O e&pnnhol ganhou, m nG o comh11to com Souen não t11vo a mesma be\ezn 
deaportlvn (brio 
do• cboxeuru, v! 
braçllo da aulotên· 
ela e lnterêue U•' 
luta) que tivera o 
de P<' irú coni l.evy. 
E. que aa caracto• 
rlstfoa& do no .. o 
campello - um ba· 
(Cone. na l'ª O• 16) 





ASSUNTOS DO BILHAR 

O deslronainento da bola de marfim 
(Conc/usl!o do }ttu!!timo nilmero) 

HOUVE, primeiramente, as bolas cde fOr· 
ma». A messa era amolecida e vazada 
cm formas. Estas bolas não tinham con· 

tudo o aperfeiçoamento das de marfim. For
maYam-ae nela~, a miude, bolhas de ar que 
lhe destrubm o equillbrio, e, além diuo, a 
ma~M espc~~a, de1.ositando-sc fuqüente
mente, dc:sCCtatrnYa-ns, inconveniente e•te <le 
cons:der.1vc:I graddadc. Logo que a bola cho
cava foi temente com o~tra, se era leve:, ~Hl· 
t.'lva •ob a arção do choque e, algumas ven•, 
eala do bilhar. Por conseqtlencia, todo o 
«efeito• ou parte do cefeito» dado à bola pcr
dla-se. A bc•la leve e diilcil de fazer recu~r. 
Retorna menos fàcilmentc. Fui s emore parti
dêrio ds bola pesada e slnto-o:e • feliL que 
Conti 'eja da mesma opinião. 

Chel(âmo1 à bola moldada. O pó de que 
se partiu obtem-sc fazendo actu:rr a ureia 
sóbre o formo!. Consegue-se deste modo um 
produto qolwko perfc:itarnente definido, e 
que, por aquecimento e sob pressão, se trans
forma cm mnssa muito.sólida, homogénea e 
que nllo contem água. Para a confecção das 
bolas, havia no entanto uma grande diflcul· 
dadc n resolver. Com o efeito, o pó inicial· 
mente tem uma densidade muito fn1c8, seu<lo 
preciso comprimi-lo para obter uma densi
dade Igual à do mPrfim: r,6 - r,7. Mas, ao 
mesmo tempo que Clc é comprimido, torna-se 
necessário permitll' que o ar se escape, sem 
o que 1c corre o risco de se formarem bolhas 
de ar na maua, as quais comprometeriam a 
soa homogeneidade. Conheço apenas um 
homem que chegou a esse resultado, após 
longas e pacientes pesquisas: Fomells. As 
bolas crou fo ~m cortadas muitas vezes, 
para 1c verificar a homogeneidade da massa. 
Não contem água e por conscqnencia não 
podem deformar-se por perda de água como 
acontece com n de marfim natural 

A questão da densidade é igualmente ln· 
tercssante: 2 bolas tomadas ao ac::so e tendo 
o me~mo diâmetro pesam o mesmo com érro 
apenas de I grama. Eu sei pessoalmente o 
esforço 1uprcmo que isto representa e For· 
nells pode legitimnmentc orgulhar-se de ha
ve-lo con•eguido. 

Deparsva-1c ninda,para resolver, a questilo 
da elasticidade. lmav;mei então, a pedido de 
Fornell11 um aparelho muito simples que 
permita m<:dlr a elasticidade das bolas. Con· 
siste numa caleira de aço polido, com um 
metro de comprimento. A caleira é inclinada 
e provida no seu ponto mais elevado de um 
reparo e apresenta no seu ponto mais baixo 
um bloco de aço, rigorosamente perpendicu· 
lar e prC&o à massa. A bola colocada ;Obre o 
reparo e abandonada no seu peso, vai ferir o 
muro de aço, retornando depois. Mede-se a 
dls•àncla em millmetros. Em seguida colo· 
ca-sc uma boln de encontro ao bloco de aço 
e delxa·&C cair 11ma outra, pela caleira, 
a-fim-de se nprcciar o retorno de bola contra 
bola. Os resultados revelaram nitidamente a 
superioridade da bela moldada sobre a bola 
de marfim natorcl. !).:mais, a bola de marfim 
natural, retornando do choque contra o muro 
de aço, u ltava e :1Landonava a caleira para 
cair mais longe. Contudo, esta bola era de 
marfim de Zanzibar, com 117 de densidade. 
As bolas moldadas de Fornclls possuem ama 
densidade de 1181 o que as torna bastante ade· 
rentes e evita a perda de cefeito> que antes 
se verificava a toda a hora. Em resumo, co 
creio presentemente que a bola de bilhar 
molllsda destronou a de marfim natural. 

E, desta maneira, graciosamente expres
siva, concluiu o eng.• Ringeissen a sua expo
sição, sucinta mas s uficiente para deixar en
trever o paciente esforço exigido pela 
obtenção da actual bola de bilhar, de choque 
soavc, cepiderme> clara e brilhante, obe
diente e &llenclosa, e que remeteu a bola de 
marfim para os museus, irrestauràvcl na sua 
antiga glória, reduzida para sempre à condl· 
çlo de objccto de cunos1dadc para os que 
gostam de recordar, de fazer história: 

- Eu nlo faço aqui a oração fdocbrc do 
marfim natural, que e om material magnifico 
com que H farão sempre objectos artlstico&, 

cc.Jares, etc. Mas, com tóda a i.l ncerldade de 
ttei.lco, afirmo que para o Lllbar a bola 
cFor» e superior à bol::t cmprcgnda atengora. 
Terminando, desejo às boli16 cForit um sU· 
CCS80 For ... mldável, e que uc,>ols de darem 
a volta a este bilhar sob o impuLiO uas mãos 
destras de Conti e Ranson, clax deem multo 
brevemente a volta ao Mundo. 

* 
O futuro deu plena satis(nçâo ao desejo 

manifestado pelo eng.o llingcissen, pois que 
a bo!n de fabrico impõe-~c por tôda a parte. 
Akmães e americ..nos, empregando ma1tt!as 
plúi.ticns extraldas de n~,·:is fórmulas, vieram 
<!u a sua valiosa contribotçl!o para a com
plt:ta vitória da bola de massa. A hola cFou 
é ainda hoic a melhor para o bílhar grande 
e, por isso, a utilizada nos c,.mpeonatos in
te roncionaii<, parecendo, todavia, que a bola 
alemã, de tom ligciramcntc creme, e n prefe· 
rida para o bilhar pequeno. 

• 
Um dia, na Exposição Internacional de 

P~rls, o rt:l Carol da Roménia, hoje no cxllio 
a cumprir o destino sombrio comum a tantas 
ter.tas coroadas, visitou o Pavilhão <las maté· 
rfas plásticas. 

Fervoroso adepto qnc é do jogo das ca
rambola~, ao dar com um bilhar numn das 
sala•, quedou-se com ar pen~atlvo e intri
gado. O sr. Sentenec, que fora o grande ani
mador do Pa\·ilh:\'01 spercc:beo-6e e-, nproxl· 
mando-se, explicou-lhe o motivo, ao me•mo 
tempo que lhe cfcrw\•a, como recordação e 
para seu uso pessoal, o jogo das famosas 
bolas qne tinham servido ao fenomenal Rogcr 
Conti. 

JOÃO !l!ARIA 

Nota - A conferencia que se rcprodoilu 
foi tradntlda de «Lc Billard Sportlf •. 

==============-==--=· 
O VELHO E PRESTIGIOSO C. 1. F. 

(Co11c/11.sllo da pdg. 6) 

de treino apressado para alcançar a ,.forma:t. 
Jose Nobre Guedes, que n tiibtC à nosoa 

conversa e viveu em c:ima1a<l:i;. m durante 
o seu curso com os :nclhores nomes do atle
tismo ale mão, rccord"- o dnro regime de tra" 
balho na <Reic!tsakademie>. Nc•t:i. e scola, 
onde AC formou, o desporto toma muitas ho
ras em cada din. Dispondo de instalaçõe~ mn
gnlflcas, a iõ5truçl':o desportiv .i está confiada 
a uma strie de professores espccializadt>~. 
Cada modalidade tem o seu mestre. Muitos 
dos seus condisclpulos eram reputados cam
peões, porque a admissão ao curso es tá reser
vada aos melhores atletas das o rganlzações 
oficiais e as provas de entrada nllo as vence 
qualquer, além de que, durante o corso, e 
necessário satisfazer ao cemblcma despor
tivo», conjunto de provas com tcoipos e tlis
tAncias mlnimas, só ao alcance de bons atle
tas. Compreende corridas de velocidade, os 
100 e 200 metros, cm r2 e 24 segundos; os 
10.000 metros · saltos em altura e compri
mei.to; lançamento do peso; os 100 metros 
de natação, em i: minuto e 30; pro,·a de sal
vamento ; pc:-m:inencia i:a ágon, durante 15 
minuto'; pesos e altere~, 65 quilos ao •ieté• 
dois braços, etc. 

Na cRcichsakademie• estagiavam as ccs
pcranças ... Ali conheceu Jo8é Nobre Quedes 
muitas que se destinavam aos jogos de 1940 
e vários campeões das Ollmpladas de 1936. 
A guerra terá destruído, cm grande parte, 

.aquele grupo de novos. 
O certo e que, pelo que ouvimos, o se

gredo da cfo1ma> cm que a Alemanha aprc
aenton os seus campeões, cm r936, baseia-se 
no trabalho persistente, dirigido com metodo 
e constànela. 

O caminho que temos a percorrer, a dis· 
tància a que estamos de poder competir com 
aqueles e outros da mesma valia, diz-nos qual 
e a leitura da nossa modt:sta tabela de CJDá· 
xímou ••• 
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A actlvldade da secção de tiro 
~· .. --~ 

ào Sport Lisboa e B1mfica 

O tlro reduzido - ou, mais pró. ~:a:r.ente, o 
tiro desporl1\'0, porque está certa a s;;a 
inc!us~o con1'> u:oJulid'.de de~portiva -

n'o ten nbrand d·• o sna acllvhlAde, mesmo 
em fa:e dJs d1flc•1l·l;1t!ea pr.srntcs e por que 
o desporto do tiro é ~:11 o. 

~ste clesporto, co::1 ccntcnns de praticantes 
e dezenas de colectividíld~s - já se efectuou 
uma prova co~1 mu:K dll 500 inscrições! -apre· 
StnPa nos um gr ~ po dtl elementos (le compro· 
vado valer. 

No <h:,orrcr d11 ••c!ivi<bdc d3s nossas cor· 
reir11~ :le :iro r~, • IJ • t~m·se revelado atira· 
<lares de m~rl!o '· ' $ h:to, impondo·se pcia 
ref{uleriâe1e do ~ u ro:;o e do• classificações 
c,b!i.~u3 . ll:í cduclm· fite uma r c,rçito valiosa 
de 11C'mes a lixar, .!ctc:itores de pos'ção muito 
rrcstidosa, com a qu::il t'!lnto ajudem a ek,-ar 
~te desporto. 

Entre a• secçôe! de tiro desportivo de Lis· 
bon, a <!o Sport Lisboa e Bcnf1cn conquistou, 
de hã muito, lnr,ar de merecido rele vo, nllo só 
pel:i classe <lemon,truda por ulf{uns dos atirr. · 
dores. co:r.o pela sul constante octivldade, pro· 
muvca.'.o proves L:tc. •. ôclo5 ou coucorrenJo 
às org11:izn\·ôes <los 0:1tro• clnb,s. 
Dcv~·s~·ll1e olndo n prlmcirn prova d~ tiro 

h1ter ·d,!• d~R. com o disputo do torneio Beníic:i· 
·01!<~0 1~0 Põrto. 

O tr.1balho do s~rçfo no decorrer da época 
1942-43 (Outubro a Julho) é fiel demonstração 
do en:usias:n.> que o tiro desportivo tem dentro 
do P<·r·ular clube. 

S !>e a 301 o nú•ncro de ntlrndores inscri!os 
ni .;ilo, e na 1í!ti .;a é~o:a o Benfica utilizou 
101 ::1irac!o<es, <;u.: c >li e~ulrom para a coice· 
t. ;idade (lne rcprcsentavi;m a honroso refer~n· 
eia de, em todos º' torneios n que concorre· 
ram, e no c njunto d .. s suns equipas, terem 
clem '' -~Irado a melh•:r rc"ulnridnde. 

A sec{'ào <!e tiro bcnfiq11iota org11nlzo11 no 
de:orrer d11 época 21 provas lntcr·sódos, quási 
tõd:ts com três categorias de atiradores; de 
col,1boraçlto com o jonrnl «Ó Século» !êz dis· 
pular a taça «Armando Murta» - o saudoso 
atleta e lledlcado entusiastu da mod::lida<!e; 
e concorreu a 6 provas int~r·clube •, sendo 
uma de segunda c·1teg.>ria. N=stas provas, os 
atlrad.;res «encarnados• obtlver.1111 três pri· 
'""iros prémios, três segundos, um quarto e 
Lm sexto. 

Entre os seus .. tiradores destacam-se Antçro 
Lope!, prémio de rei;ularld~de e «Grande Pré
m!o Benfica> em prova• inter-clubes e inl:?r· 
·Ebdls; Guilhcrn.c Guedes, campeão geral do 
clube em provas de compeo11:1lo, e José .Men· 
c!.s Leite Júnior, Dúllo Silvo, Manuel Ferreira 
B:irges, Reinaldo Cvnstnnt, Godofr('do Bra\'O 
D!as, Dionísio M 1gro e dos mais novos Daniel 
de Scusa, Mnnuel Sousa Vieira e Vice11te Costa 
Gomes. 

Os dirigentes !ln recçilo de tiro do Srort 
Lisbon e Benfica-Heurlque Sautos, José Men
des Leite Júnior, Eugénio Cunho Maleitas, Gul· 
lherme Guedes e Vicente Co3la O·Jmes-viram 
coroados de êxito l•S seus esforços de PI ocur:t· 
rem rodear a sua sr.c1·ilo do maior brilhantiSn!o. 

A sessilo de cnrcrrcmcnto da época ãe tiro 
no Ber:fica confirmou hso mesmo e foi mais 
um exemplo de q11.! !Odas as secções desport!· 
vas do grande clulie se compenetram d•) seu 
deYer e Ee t11rm1111 credoras da maior e;;tima e 
admiração de dirlg•ntes e sócios. 

Por isso 11lim1ou o seu ilustre pre:iden!e, 
sr. dr. Augusto d3 Fonseca, que o i;:rande me· 
recimento do Sport Lisboa e Benfica é o valor, 
o esfõrço e o brio lnexcedlvcl das suas secções. 

No decorrer da referida sessAo foram en· 
tre~ues os prémios, nu 11 total de 7 taças e 124 
medalhas, conferidas no sua maior parte a 
atiradores benfiquistas. Entre êles, Antt:ro Lo· 
pes arrebaton 3 tocas - umu, a lndividu'.:!, da 
taça «Armando Mnrta» - e 13 medalhas, e 
Gullherme Guedes, 12 medalhas. 

Representantes do O. D. Atlantk, vencedor 
por equipas da taça «Armando Murta>, Banco 
Espírito S anto, Imprensa Nacional, Sporting 
Clube de Portugal, O. D. H. Vaullier, F.N.I..\\. 
e G. A. M. receberam Igualmente as medaíhas 
conquistados em provas ilo Benfica. 

P. S. 



DE SPO RTISTAS PORT UGUESES 
-- PO R ESPANH A --

OS cavaleiros portuguc•e~, como os esgri
mistas e att outros pratlcnntes do des
porto, tem-se revelado- se não superado 

-em competiçllo com atlct • csranhOi~. 
Mas o ncce~sârlo lntercC n1l>io <le•porti\•o 
entre as duns n~çõcs ibcrle-0~ t que, por 
vezes, sofre inten upçücs que nlio dão vanta
gens a ningutm. \ oltoa-se, porem, li activi
dade nos 111tirno3 tempo,. dbtinguindo-se, 
particularmente, a compdlçllo de portugue
ses e espanhóis n~s modalidndcs seguintes: 
•golf», remo, •bo~in:~•, t tn•s-c, ~ ora, no tiro. 

É desta 11hima, p1 echcn C!.te, que convtm 
falar, tão hri!hentc foi a acção dos por
tugueses no:; concurso• de San SebasLilln. 
Antes, porem, de o fazermos, foquemos um 
acontecimento, por demais importante para 
passar sem reparo. Rcfcrlmo-nos à recente 

• derrota de Bcni Lcvi, cm Barcelona, e, con
geqncntcmcntc, ao triu nfo conquistado por 
Augusto Sousa r.a mcsml•~imo rcllnHlo. O 
cdesastre:t de Levl-porquc o foi, n~o hâ dll
vida! - se, por um !~do, cuu~ou deccpçi!o e 
amargura nos sectores do • boxlng>t nnclooal, 
por outro proporcionou :1os e•puuhOls um 
movimento gero! de rl'gosijo, nbsolutamcnte 
comprecns!vel. ~logo ~e di>sc que o campeão 
portug;ies tcrin dificuldade cm fazer carreiro 
- ao contrário de Sou~a, que tinha nbertn6 
as portas de todos os recintos de «boxiog» 
de Espanha . . • 

Ora isto vem :i propósito do modo por 
que se enc11ra o de•po1 to em Portugel e em 
Espanha - de maocir:1 nbsolutmncnte dife
rente. E comprecnde-&c: cada um, como diz 
o povo, puxa a bras11 li sua sardinha ••• 

.lllas n0$1 portngucsc~, bcmoR de regozijar
-nos com o que e nosso! Quanto à vitória de 
Sousa - festeje-se como ela merece . .I!: augu
remos ao ex-campeAo que faça, por terras de 
Espanha, a melhor figura que pO$sa, para 
honra e glOrla do desporto portugues. 

Falemos agora do comportamento brl
lhan de dois ntiradorcs portuiccses cm San 
Scbastlan. E prineipalmcotc de Moura Bastos, 
que, na jornada de rnaugura~!io, ganhou a taça 
cEibar:t - um dos melhores prtmlos do tor
neio - cm co!I'petição com os mais catego
rizados csho!tc1s» c•panhois. 'E:stc triunfo não 
tem, evidentemente, a repercussão que tcrfa, 
por exemplo, uma vitória das cores nacionais 
cm futebol ou em cbox.ing•, mas tem muito 
valor para no~, porque sempre foi um triunfo 
conquistado por um nosso compatriota no 
estraojciro. O mermo atirador obteve ainda 
o terceiro Jogar no Premio cGul11me.ndi:t1 
atrés de Llorct e do conde de Tcba - outra 
competição de valor, pois foi ctt o 23.0 tiro. 
E, no campeonato da Gulpuzcõa, Ra1'1 de 
Carvalho empatou, para o segundo posto, com 
o conde de Torrubía, em i6-17, quando o ven
cedor fez i7-17. 

Saildcmos a vitória de Moura Bastoa e o 
excelente resultado de Rnl11 de Carvalho. 

SONJA HE N IE 
(C1mclusao da ptlg. $) 

pista, ouvindo-se en!llo um11 das mciores ova· 
ções de que há memórl" no cMadli.on». 

Na verdndc, Nova y , rk nilo se recorda de 
nada que to assemelhns~c no l!xlto nlconçado 
pela putlnadora escandinava. De hi!o em 
êxito, Sonjo tornou-se a <le•porlfsta muls po
pular dos Estados Unido>. e Mlural, por isso, 
que esta cvcdêtu t..nha sido n artista mllis 
bem paga de todo o Mundo. Cnlcula-sc que, 
cm do's anos, tenha arrec~dndo dois milhões 
de dolares. 

Os contractos, ciur.1 deles o nu !s vantajoso, 
cacediem·sc com frcqaencin de pnsm11r. Em 
1937 reaHz"u vinte e nove exibições de vinte 
minutos ceda uma, cm cinco cl,!adcs norle
·amcricanna, e os proventos cenrespondcntes 
elevam·se a 700.000 dólare$. 

Depois a fama chei;ou a llollywoodeSonja 
- por que r.lio? ! ... - foi convldrda a frl:r.or . 
Diz·se que cm Clldo pcllcula cobrou a •lnslgnl· 
flcancia> de 200.000 dólaru. 

E ª'sim venceu, na América, a Insinuante 
Sonja Henle. Triunfou. .. e OS'eftnrc;u um1 
existencia sem preocupaeões-cclsa de que 
hoje pouco gente pode gabar-sei ... 

COISAS DE «BOX i NG» ... 
1.dhador por tcmp-trRmento-sa.o lo!clra.mect• dHere:uee 
du do por-t&1e111e: cauteloso, expoodo-sc po1Jqul&1Irno 

::.i::~:.; P~0r T!:cr:r:::at:~, ed1e1!;;;~0:.r~~:•1:: 
:;,e.!;"te~'~u~~to~!~';'. :::1

:., •:~~O: !°:~i 1:C~dti~~:~~: 
à luta. E com So;:u c~o •acedo o •umo. :i Porque o 
portue.ue seja dc:tüc.:t.!.o de q:i~d:;des. ! Nlo: Sir.!ph·> 
me1110 por tcmper-ameato. 

Na praçs da toirot de Arec.u m.tdlram. f"Or'tllOt~, 

!'·ro:;J~~~·º e ~~éie E k1~~:!!::h!::~:·:~~=~~::~"! 
lko,.t.rlz CosLl. •·req~cntu <cor~-l-corps> e dc•taat.: dt 
c.c.n,tu em pura perda. Ob~emçlo, a pri:u:;pio, o mala 
Llldc CJutela de a.a:bot os pu&ill•tU: um, J'C'"l"c 6 ~'" 
o seu afstc.a:a, e en., iu. emcrct:>cia, o JGf.;O a adnpi;i.r; 
c&:.t.ro, porque lhe nlG o..nviob.I. #Zffr ... , 4epoit do .... " 
Ylt6ria rel1.1~ba.111te S.C-bre J.,.evi, qao 6 ""' "'""~ - •(!ui • 

muw:.eP.?rf.ª11
::; ~1~·;~,~111:~:·.::. •~boa per~· 

oh.ar bem, co::i!ormc o pról'rio Soc1& decluou l Jmpr"u"'. 
Aeora, •c-a.ardCmc1 a. Tinda do e•pa•hol - pe:ra •tt.U.o 
podcnoo1 aj<Ji.ur do seu ,-ator. r; aguasdcm•se, tamb~m. 
'" próximaoe laUs c!e $ogn, Co::uudo, a dorrota de 
Soi:e.a t:!Q lhe tira Talcr- que o tem- ocm o dcmlnulu. 
no conceito pdblieo. A clrc;i~at.t..ci!l de acelta.r deftoa.
tu•Je c..;m u.m. homem. que acabaTa de bater Lovl p<-r 
lura•& coaYhu.--eoto (a o.ó.s n:!o aos connnceu i •Ó •endo .. . ) 
jd. 6 para louvar; e• resístfr·lhe de.z crou:z.du. ainda 
.alais. Por Isso Sousa mercco parabca.s. 

* O \iltlmo capUulo desta iérie de aeoutc-ch1tento• do 
•bo.xiog) é d a autoria da Auo ... faça.o do Pugllh11:uo do 
Ui.boa - o couba ao Toroe(o do 1"cerar ... ç:10. luf1•ra1tv
multo toin·A\"CI o qco deldc priucfpto uos 01ercce11 (uoco 
o laco:O.did01u1l aplauso. Serviu até pura movhreot."""tr o 
melo, iotcrc,sondo o público e fornecoodo-lhc un~a \"~· 
rla.otc a;:radAvcl. Mu-ou i:~o fóisc .•• e.de PrepAr:\çAo• 1 

-;;,~,~~rt::;a;~~t~~·~eª1f:::r~Q::n;:ulr:~:'d!0::::r!v~~~ 
\'Ollt-.do dos aeu.1 orpoludores. Meter o& 1>rova uma 
•Htdo privada>, a ha.ra.t qu:'\si lmpoulvclt, do tardo o 
numa altura cm quo aos cbox.eurs •- qoo do amadoro1 o 
por coo.acgdutc ttm os scua cmpr~i;os - er& diOcll com• 
puc,cr, oao lembraria a o.iogri6tn: Jifa1 foz·u! O •rit.1f' 
tamb~m estava (esteve sempre:) irnpróprfo par°' utt1Li .... 
tio C.pllL'.: cordas b&mbaa, m.•I !"tpuk.ktltt~ , a coutltuJtNr' 

::~i.'°E~T/!~ii::d~·:: ::,~~f~~f~ :~1~ ~~aJ~~c~~;=~:; 
prH·idlu ' orgauiu<i(o. Slo •inootwC"ufente .. , a rern~dlkr 
o.o (uturo - U?ei e c..:tro. qoc t1ào VAie =. pc:u cpont"l.r. 

dew A~o~ r;~c~•,~:~::e::mm::. ro:~f>Jlb~~~:ia~ :=; 
exemplo. qae Y1n.moa J• tm 11.cç:o coo.tn.a pro•u ante· 
rf<'rO..; figura em. primeiro p1aco. Está em boa forma, 

A assembléia aa A. F. L. 
E:>ITROU·SE dcci~ive:r.cn:e n:i f~se da, 

a•sembléías gerais. Federações nacloria''· 
:;sgociaçOcs regionais e clubes despe ili· 

vos, de toda a espécie e ca!e;;orfa, reilne11-ae 
para cprecicçfo de :icros e contas de gerência 
e clelç~o dr; novos direl:tores. As que se f!terC!11 
ultimamente, com características de mnlor Ir..· 
portânda, for~m flS da Associação de fut..bol 
de Lisboa e dos clubes Benfica e Gimm1sio. 

A da A. P. L., porque prcceJcu a distritnT· 
ç;lo de prémios du época finda, teve mcls 
retumbância. l ndh•idualidades de rl'têvo no 
melo desportivo ·-como os srs. Manuel :\ f "nso, 
ten. Joel Pi.sco:il, drs. Amado dt! Aguilnr e 
Constantino Fernandes, Pinlielro Mlch :do e 
Paiva e Silvn - referiram·se elcgioscmcnte à 
11cçilo dos direclores e clubes na propaganda 
do desporto que se convencionou usar, por 
direito próprio, de sobera11ia sobre os den)el~. 

Antes da essembléia - em q!le quáijl nil" 
houve discussão de relatório, cujas conclusões 
foram aprovadas por aclamação - procecleu·sc 
à dis!ribuYção dos prémios, sendo contempla· 
das as colectivida 1es se~uintes : Sporting, 
campeão de Lisboa; Benfica, c1 mpeã'> de re· 
servas e se~nndas e melhor conjunto de powos 
no tonieio aa o ;v:são de Honra ; Estoril Praia 
campeão das três catego:ias e melhor conjunto 
da l Divisilo; Palmense, Cascais, Arrolos e 
Bom Sucesso, campeões da li DiviFão ; Oes· 
porlivo da GraÇ?, Vista Alegre, De port!vo 
do Castelo e Morais Soere!, cn~peõcs <:u 
Promoção; e União Desporli\'O, ca:: p~ .• o po~ U· 
lar. 

No capítulo de eleiçõ:;s, o re3111fado foi o 
seguinte : Assembllia geral-Presidente: Ben
fica (cap. Rodrigues de Soure); vlce-presidelile 
Fósforos (?); sei:retérlos: R»úl Cssctils (C~so 
Pie A. C.) e Fernando Nunes (Carcavelos) . 
Direcçlla - Presidente : Belenenses (dr. Coe· 
lho da Fonseca); vice-presidente: Otero Fe ·
reira (Unidos) ; secretário ge~al : B~d•cr. (Tre· 
vassos Tavere3); secretário adju .. to: AllWco 
(ten. Alcino Pires) ; te~ourclro: Futebol Bcn· 
fica (cap. Santos Rom!lo) ; vogais : Estoril 
Praia (Paiva Feria) e Desportivo de Arroles 
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S"P toflo o 4 batalh.ldo1. Contado, a cstatcr• u!o o aju .. 

1:i~t, ~j~~~~,;A~ m'~!d~xC!i.~i~:ufoªrG.i~çi::cI:J~~ ~:: 
tuudico. Cruz l "'")' - o dltimo (OOl t6co potente para 
.-ct amad1.1r Jo•• - merecem, taicbtm, til.ação. ~ outro.1 
chid" - qt:• tica.n.m pelo cimioho ... 

\•etbOf'doJC.I: 

i~~t:;:;: ~'~::1!º e:~:~: t~:f!!· Glmn!~to. 
lltl•••·lt>l~~ - AatbAI Sccuadl.a.o, Gi~io. 
l.•vc•-<"•wi 1•.~, •O• Trcz.o•. 
~efoa-riti.!101 - l "'alrlcio Alnru, Lllzú.. 
J,U ... lc.,. - lloi..ocu Cor rela, U1f41. r Mc!N•pU;.~Of - Redrl~et SJ.Dl\.0!1. Lbbo. Gfmailio 

\•Cm C08't•ftl fdi;.r). 

c;1,..'~.1~1.~~~~ 1:~:::~--l~;:;,::c.P~!~~~~~~!:~ r;U:. 
ntr .. Uch.do, °' cog:b.itç1 foram frot:so.s. E 1lm, peolo m...
ªº'• aubou CU&l - com um doa. p11,.l~lu a u.ogru d0: 
oo:..a ar.;.ada 1upr.acil!u. Se Dlo fOüe e~ contraricd'1.de. 
ttr·U!·la. dcccno. Aubll.Jo a bom •bvxi•r• E foi poca, 
1tahncn'.t, pnlt 01 dol1 rar-1u ttm capacidade para b.~ 
ter, qa.a.lqc.er délH, snaito melhor. 

a~n'::;;~:: :. c;~·;~tu:o!id~~d~n:.c~!: '{.:1~ ci~º:f~ 
r .. m o~ tttwlnte : 1\rnsaodo C11•t..l .., .• ~&Duel (!u:arc:s~j 
Paulo o_rci.a .... ~dl liarrotj Aolbal Scco.ndi.u.o T, Fcr· 
randv Chavt• (na h1t.i. malt rlj~ e.IA nolt;s); Cruz .Passos 
Y. Jholti1lro \'ietrri; l'.i.trlcio Ah• ru v. M:lrio Sliv!. ; 

Rou.Á~a;:':.~!.i c!'.ai~!,';0~i'~:.;o~~t~;~ir.t e Alnrcz·Si1va1 
quu ~l"..abao.m a.o r.º crouodt, por dcabteoi:ia justWcada 
dot pugillat•,. 1u1Jlud\.1 cu1 \\!timo legar. tõdaa u lo.tu 
fo1om até o fim, h!h:ntando...ce o c:aoicl&mo do m6dio 

~b·:~~· d(oi i;~.~~~"~~Jkadc:i(~f~cl,di:!~e ~0o0~:!~u.com 
caç• ~r;1df~~ut!~1 

u°m v~~t~~o~~nrC:o~~~~·~~~:"::odlh: 
fi~::~:md~ u~:,~~~o ~?~1b::.1i~º~~º01T:1ci~:r ~°i!.~:~p~: 
Audt1u'le, Xavle1· :fo .AradJo ou Abel da Cu.uba mcreçlam 
eua lcmbraoç..-. 

A ~flt1lpa trlunC:i.uto-quc Sert\lfm Cardo10 treio.a e 
Silt·a l.OJ'l4• orlc::ota- lCYO clnco preseoçn oa final e 
trfll vltórla1 (Cc ... t.a. Ah·arez. e Romeu). O J,.i,boa Glma.i· 

lo 1><-du ('t)11Lu· t,:(lln& o ))r~mlo ... de 'aproxim:i.~1o> l Deas 
vltvrJ.u (Garcti. o SAutos) • tr~1 preaccças. E cOs 13• 
- urtt c:"-t,e ~J<> ~L61u•la.mo o dodl"'(~O pelo desporto 
r.ào e.tDl~m, Cl•fCUr·da tOd:.1 H cu.ua.nc~!n }'Or quo tem 
p.\U do! - t.;;n1.1bé111 teve papel do a elevo o.o torneio, coro 

umal:;,1;:~:eL1:~~-:~r:d:::o:r::~i;ªdu.~r pàblleameute 
q1.1.• a A. P. t .. ,.d t.icr daspa\l.r os camJ>'CQ:lato• rc;i~ 
D•lt. Quo '-"l• o m&!a br•' o poash·et. polt, rranument•, 
j4 cietna tt'ndo ta.rdt' . .. 

JORGE l!ONTE!RO 

Acontacimentos da semana 
A TLi..""tlS"O - Em A.hêrt:.a rtectun·sc uma re~jfo 

~•t=-2~1~~:·, ~r::r:C:!d;J:J;tal~~c;;h1~~:::.ca t 
cD.t\.SK!t .. nALLt - O \'asco da Gama frz dt.potu 

um torneio do dac.c•ll•re•, eotre oa 1ec.s aócfos. Oa.· 
a.!:i'>a·o AtMa.o Sonfim, com ~~2 pontos. coa.qui:st.ando, 

udêfd'tJS('MÔ~tÔndy ~i~~i:; do Zambujal, aa distu-
tl11. do 70 quilómetro., fol caaho por Joio So:ir-u, "' 
2 h.c~ÓCi\t\!; i:M PATINS-O Deiportivo doa Taba· 

c~!!~!°cd!'Li:b:! ~!"t1 1ti~t:::.• N':.~ff:;~~m r~:.:i 
fiu&.iUea v•oceu o Awoeu. Comercial, por 6-:a, e o Betúica 

dorrr°JÃUGü~ªAf!o~°s"'~côreê:uº;cfr~~1;3-A. e. toauzurou 

;~:;:d~:·::~f1~~ i• i~u~~,~~ .. o~':!'Cov~"roe J!;~~."d~ 
H\I uovo pó111to nt\utJco. 

ctna Nd~ T~~~~~,;, ~: c1t>~':!br~~:~~:~ti;i~~fa~!~~:t!J:; 
ltl J\rovnt. 

NÁUTICA.- No hhl de Cascai• iea.lizou·se, promo· 
vlc.la polo Clubo Nav.oll do Caacal1, de colaboração cora. a 
Urlr:ada Nanl e o Alg-b o Dafuo.do e com o putrocbtlo 
do ~l>illrJo do Notlclat•, uma crnudlosa tc~Jta oit:tiea, 
cou•prf.lt:Udtodo vhh1s provas de 11:1.uç.«o e de aalvamento, 

re'~Ô:º r~~:c:.;1~':,k~ih:. cl~:;!,C:· &o ·rejo o ne.vio~ 
;::~~~~ ~~~frõ~'N .":Ã1!c~d:d~r1P~:1i:::~~~~!~!!:':ºol{:;. 
th•o do mlol1trar ln1truçlo de maria.baria ao1 filtadoa. 

Tf..NIS - Noa torneio• fotcrnacfonats do Estoril (a 
quo uo1 report&rcmo1 com malti porm.eaorea oo próximo 
ndl'tcro) ~alram l'Gocedoret: jod Roquotte o Domlogoa 
Avlle•, tm pare1·hooico1; Domloios A•llez, em. sh:igo
larCl··botnoDI • Ma.oucl SHl"a a Mra. Collettc, ~m pares· 
·m.l1ua ; Gabriela CaotarJoo, em atorutares-se.ohora1 i o 
)ft. P'llok-:.ln. o~·(baCI), cm parcl·M:ohoras. 

l"tNJS DE l!ESA - A A.-:1•\'IO de Li•b .. procc
~ft'lt aatf"OOtel'lt l dlttrlbof~o do• pr~mios corrcspoo.deA· 
tuut tol'f'~I· 1 ('l(lc;aft • (ampcoutol da época fiada.. 

\'1:1 .. A - A ~Mt&D.a d3. Vela, pua bar~s de •ârlo1 
upos tOTO 01 i. .:ac~do~s s.epl.atcs: C:.Jarilioe•. do Clu.bo 
?\b.dco, ta iitM do alto mar; •Ili••• doce.:aaa.l do Uni· 

f!ª'~~oe J'J:' 64~:.~~~=~~~~~~a11:6Ô~0A!~'j=~ 
lfor6dfa e JO:o Caputho1 em cstarn•; Joio Tito e Ma
"-ue1 Soaru, da Alocída4e Porturaua, cm ·•ha.rplea• d o 
12 m.1 i Jrr:nlOe Pc:.sõa.s, do H&Tal do CUcab, e.m. <YOU.p.t,. 

(Vnron1a' P1meir11). Conselho fiscal e íuri$di· 
clona/- Presidente : SportittK (?); vlce·presl
dcnte: Mttrvilen,e (Barroso Lopes); secretá· 
rio-relator: Poço de Arcos (Moreira Rutol . 
Conselho tlcnico - Pre>idente : Fósforos (?) 
vogais : Benfica (Gustavo Teixeira) e Atlético 
(RoJrlgucs Croço). 




